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INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado representa uma das maiores zonas vegetais da América do Sul, 

estendendo-se do sul do Brasil até a Bacia Amazônica, totalizando aproximadamente 

2.000.000 km2 (Ratter et al. 1997), é o segundo maior bioma brasileiro e é um dos 25 

hotspots mais ameaçados do planeta (Myers et al. 2000; Silva & Bates, 2002).  A 

biodiversidade do Cerrado é bastante expressiva e conspícua e possui um significativo 

número de endemismos para vários grupos de animais e plantas (Machado et al. 2004). 

Estimativas recentes mostraram que a área desmatada para o Cerrado até o ano de 2002 

era de 54,9% da área original, sendo que menos de 5% da área total está protegida na 

forma de unidades de conservação (Machado et al. 2004). Esta elevada taxa de 

destruição, visando a transformação do Cerrado no grande “celeiro do país”, é 

decorrente de diversas causas sócio-econômicas (Buschbacher, 2000). Além disso, 

como o movimento ambientalista, tanto a nível nacional e mundial, preocupava-se, até 

recentemente, somente com a Amazônia, esquecendo-se que conceitualmente o Cerrado 

é único na Terra, pouco se fez para a conscientização da população acerca da 

importância deste bioma (Bastos, 2006).  

O modelo adotado de exploração, embora bem sucedido sob o ponto de vista 

macroeconômico, tem ocasionado problemas sérios de erosão, degradação ambiental e 

perda da flora e fauna nativa (Altieri, 1991; Klink & Machado, 2005). A carência de 

informações, técnicas aliadas ao despreparo dos agricultores, e a falta de orientação e 

assistência dos órgãos governamentais, gerou um tipo de ocupação do Cerrado que 

pouco se preocupou em preservar, divulgar, valorizar ou explorar racionalmente os 

recursos florísticos, faunísticos, hídricos e minerais existentes (Ferreira et al. 1992).  

 Para as faunas de répteis e anfíbios, apesar de não serem ainda suficientemente 

amostradas, pode-se afirmar que o Cerrado apresenta uma alta riqueza de espécies, 

estima-se que essa riqueza seja de aproximadamente 180 e 150 espécies 

respectivamente (Colli et al. 2002). Em estudos de maior duração (por mais de dois 

anos, pelo menos), a diversidade encontrada é alta, e em alguns casos maior que a 

encontrada em localidades da Amazônia: 29 espécies de anfíbios na Floresta Nacional 

de Silvânia, estado de Goiás (Bastos et al. 2003); 48 de anfíbios e 78 de répteis no 

Distrito Federal (Brandão & Araújo, 2001); 43 de anfíbios na Serra do Cipó, estado de 

Minas Gerais (Eterovick & Sazima, 2004); 43 de anfíbios e 61 de répteis na região do 

rio Manso, estado do Mato Grosso (Strüssmann, 2000).  
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Os trabalhos sobre comunidades de répteis e anfíbios do Cerrado ainda são 

incipientes. Podemos destacar os trabalhos realizados por Bastos et al. (2003), Bini et al. 

(2003), Brandão & Araújo (2001), Diniz-Filho et al. (2004a, 2004b), Colli et al. (2002), 

Eterovick (2003), Eterovick & Barros (2003), Eterovick & Fernandes (2001), Eterovick 

& Sazima (2000); Strüssmann (2000). Dessa forma, inventários de diversidade e de 

requisitos de hábitats da fauna são urgentes e podem orientar ações subseqüentes de 

aproveitamento científico da biodiversidade e monitoramento das populações (Lopes, 

2000), além de subsidiar o conhecimento necessário para futuras ações 

conservacionistas. 

A presente dissertação é apresentada em dois capítulos: 

No Capítulo 1, são apresentados os aspectos ecológicos da comunidade de 

anfíbios em três áreas, no qual foi verificada a riqueza de espécies, abundância e uso 

dos hábitats pelas espécies, caracterizando a partilha de recursos no tempo e espaço. 

No Capítulo 2, são apresentados os aspectos ecológicos da comunidade de 

lagartos em três áreas, no qual foi verificada a riqueza de espécies, abundância e uso dos 

hábitats pelas espécies. 

Além das espécies de anfíbios e lagartos que são apresentados nos capítulos 1 e 

2, foram registradas serpentes, anfísbenas, quelônios e jacarés e listadas no anexo 1. 

Todavia, devido ao baixo número de indivíduos, não foi possível fazer análises para 

esses grupos. 
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ÁREA DE ESTUDO 

  

A região de Niquelândia é de interesse para a conservação da biodiversidade do 

Cerrado, sendo considerada de importância extremamente alta (MMA, 2002). A região 

apresenta ligações com outras áreas importantes como o Vale do Paranã e o Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros. Este conjunto de áreas prioritárias guarda a maior 

parte dos remanescentes de cerrado do estado de Goiás, sendo sua manutenção 

necessária para a continuidade dos processos ecológicos e da biodiversidade (MMA, 

2002). Estudos sobre a fauna de anfíbios e répteis da região da Serra da Mesa ainda são 

incipientes. Podemos destacar os trabalhos realizados por Araújo et al. (1999); Brandão 

et al. (2004a, b, c). 

O estudo foi realizado em três áreas de Cerrado da Mineradora Anglo American 

– Codemin, situadas na região de Serra da Mesa, a 45 km do município de Niquelândia, 

estado de Goiás a 14º09”34”S e 48º20’06”W (Fig. 1). A pluviosidade média é de 

1400mm e o clima da região é quente (tropical semi-úmido), caracterizado por um 

período de chuvas, de outubro a abril, e outro de seca, de maio até setembro. A 

temperatura média na região, no período de chuvas é de 27ºC e no de seca é de 35ºC. A 

umidade relativa do ar no período de chuvas é de 77% e no período de seca de 51% 

(Souza, 2003). 

 

 
Figura 1. Mapa da região da Anglo American do Brasil – Codemin, mostrando as 
três áreas de estudo: MB = Mata da Barragem, CR = Cancela da Rosariana, MS = 
Morro Seco e CODEMIN. 
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Área 1 – “MATA DA BARRAGEM” (MB) 

 

Esta área possui 166,1 ha e está localizada nas imediações da Anglo American 

do Brasil – Codemin, a 14º08’95”S e 48º20’08”W, com 488 metros de altitude (Fig. 2). 

A área é caracterizada por presença de mata ciliar, com deciduidade na época seca. Em 

alguns pontos, a mata é substituída por cerrado sentido restrito, que predomina nas 

partes mais altas de morros circunvizinhos. Segundo Ribeiro & Walter (1998), a mata 

ciliar é a formação florestal que acompanha rios de médio e grande porte da região do 

Cerrado, em que a vegetação arbórea não forma galerias. A mata ciliar diferencia-se da 

mata de galeria pela deciduidade e pela composição florística, sendo que na mata ciliar 

há diferentes graus de caducifólia na estação seca. 

 

 

 
Figura 2. Imagem de satélite da área 1 – Mata da Barragem. 
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Área 2 – “CANCELA DA ROSARIANA” (CR) 

 

 Esta área possui 156,6 ha e está situada a 14º11’03”S e 48º21’08”W, com 496 

metros de altitude (Fig. 3). Esta área é formada por cerrado sentido restrito, e possui 

pequenos córregos intermitentes que permanecem secos durante a maior parte do ano. A 

área possui também um pequeno campo limpo úmido. 

 

 

 
Figura 3. Imagem de satélite da área 2 – Cancela da Rosariana. 
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Área 3 – “MORRO SECO” (MS) 

 

 Esta área possui 174,2 ha e situa-se a 14º12’20”S e 48º22’52”W, com 610 

metros de altitude (Fig. 4). É caracterizada por um mosaico de fitofisionomias, 

destacando-se a vereda, o cerrado denso e o campo rupestre, sendo as duas últimas 

subdivisões, segundo Ribeiro & Walter (1998), do cerrado sentido restrito. 

 

 

 
Figura 4. Imagem de satélite da área 3 – Morro Seco 

. 
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ABSTRACT 

 

 Ecological aspects such as species richness, abundance and distribution to 

spatial and temporal of anuran amphibians were studied from 2005, October at 2006, 

August at three area in the Niquelândia’s municipality, state of Goiás. Twenty-nine 

species of anurans were registered. The great diversity was registered in Cancela of 

Rosariana. Two species, Physalaemus cuvieri and Barycholos ternetzi were the most 

abundant in this study. Most richness was registered in permanent pond. Most 

species showed reproductive activity seasonal, breeding during rain season. The 

richness of species registered in each collection wasn’t correlated with the climatic 

variables. The richness of species registered in region was similar the encountered in 

other localities in the Cerrado, occuring endemic species from this Bioma and state 

of Goiás, such as Odontophrynus salvatori and Proceratophrys goyana. So, it is of 

great importance that the Cerrado remainings like those found in the Anglo 

American Brasil areas are preserved in order to conservate the Cerrado and the State 

of Goiás amphibians. 

 

Key words: Cerrado, anuran, seasonality, assemblages, diversity. 
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RESUMO 

 

 Aspectos ecológicos como a riqueza de espécies, abundância e distribuição 

espacial e temporal de anfíbios anuros foram estudados entre outubro de 2005 e agosto 

de 2006, em três áreas no município de Niquelândia, estado de Goiás. Foram registradas 

29 espécies de anfíbios anuros. A maior diversidade foi registrada na Cancela da 

Rosariana. Duas espécies, Physalaemus cuvieri e B. ternetzi foram as mais abundantes 

nesse estudo. Maior riqueza foi registrada em lago permanente. A maioria das espécies 

apresentou atividade reprodutiva sazonal, se reproduzindo durante o período quente e 

chuvoso. A riqueza de espécies registrada em cada coleta não foi correlacionada com as 

variáveis climáticas. A riqueza de espécies de anuros registrada na região foi similar ao 

resultado encontrado em outras localidades no Cerrado, com a ocorrência de espécies 

endêmicas para este bioma e o estado de Goiás, tais como Odontophrynus salvatori e 

Proceratophrys goyana. Dessa forma, é de suma importância que remanescentes de 

Cerrado como os encontrados nas áreas da Anglo American do Brasil, sejam 

preservados para a conservação dos anfíbios do Cerrado e do estado de Goiás. 

 

Palavras-chaves: Cerrado, anuro, sazonalidade, comunidades, diversidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O conceito de diversidade compreende dois parâmetros: riqueza de espécies e 

equitabilidade (Magurran, 1988; Pianka, 1994). Riqueza de espécies é o conceito que 

representa o número de diferentes categorias biológicas, ou seja, as espécies (Krebs, 

2001) e equitabilidade representa a uniformidade na distribuição da abundância relativa 

das diferentes categorias biólogicas que compõe a comunidade (Krebs, 2001; Magurran,  

1988; Odum, 2001). Segundo Magurran (1988), a diversidade varia em três diferentes 

níveis: variabilidade a nível local (diversidade alfa); variabilidade biológica entre os 

hábitats (diversidade beta) e variabilidade entre regiões (diversidade gama). 

Fatores ambientais, históricos e reprodutivos são considerados ao tentar fornecer 

uma explicação para os padrões de diversidade de espécies em anuros neotropicais 

(Duellman, 1989). A competição, predação e distúrbios intermediários também são 

fatores comumente reconhecidos pelos ecólogos na estruturação das comunidades 

(Huston, 1994). Entretanto, mecanismos gerais que influenciam a composição de 

espécies de uma dada comunidade parecem ser difíceis de detectar (Eason Jr. & Fauth, 

2001). 

Atualmente, 142 espécies de anfíbios são registradas para o Cerrado, incluindo 

46 endêmicas, o que reforça a importância desse bioma. A riqueza de espécies de anuros 

encontradas no Cerrado é menor em relação à Amazônia, (335 espécies; Duellman, 

1999) e Floresta Atlântica (334; Duellman, 1999); sendo, porém maior quando 

comparada a outros ambientes não florestais, como Caatinga (51 espécies, Rodrigues, 

2003); Lhanos venezuelanos (36, Pefaur & Rivero, 2000) e Pantanal (45, Strüssmann et 

al. 2000). 

 A maioria dos estudos com anfíbios anuros no Brasil foi desenvolvida ao longo 

do litoral ou de grandes rios (Brandão & Araújo, 1998), enquanto comunidades 

interioranas têm sido estudadas apenas recentemente (e.g., Bastos et al. 2003; Brasileiro 

et al. 2005; Rossa-Feres & Jim, 2001; Toledo et al. 2003; Vasconcelos & Rossa-Feres, 

2005).  

Os estudos sobre comunidades de anfíbios têm sido realizados sob diferentes 

aspectos. Estudos já realizados com comunidades de anuros apontam que a distribuição 

espacial, temporal e acústica da comunidade (Ávila & Ferreira, 2004; Cardoso & 

Haddad, 1992; Bertoluci & Rodrigues, 2002; Cardoso et al. 1989; Cardoso & Martins, 

1987; Cardoso, 1986; Pombal, 1997; Toledo et al. 2003), comportamento reprodutivo 
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(Pombal, 1997; Prado et al. 2005; Toledo et al. 2003) e predação (Haddad & Bastos, 

1997; Toledo, 2003) são importantes fatores que atuam na estruturação dessas 

comunidades.  

 Há um número crescente de trabalhos com enfoque: (a) em descrição de espécies 

novas (Brandão, 2002; Caramaschi & Cruz, 2000; Caramaschi & Niemeyer, 2003; Cruz 

& Pimenta, 2004; Lima et al. 2004; Pombal & Bastos, 1996, 1998) e (b) em 

comunidades, destacando-se os de Bastos et al. 2003; Bini et al. 2003; Brasileiro et al. 

2005; Colli et al. 2002; Diniz-Filho et al. 2004a, 2004b; Eterovick, 2003; Eterovick & 

Barros, 2003; Eterovick & Fernandes, 2001; Eterovick & Sazima, 2000; Strüssmann, 

2000; Vasconcelos & Rossa-Feres, 2005.  

 Nas últimas décadas, declínios populacionais de anfíbios têm sido registrados 

em todo o mundo (Blaustein & Wake 1995a, b; Carey et al. 2001; Collins & Storfer, 

2003; Corn, 2000; Crump et al. 1992; Daszak et al. 2003; Eterovick et al. 2005; Hofer 

& Bersier, 2001; Kolozsvary & Swihart, 1999; Lannoo, 2003; Lips, 1998, 1999; 

Pechmann et al. 1991; Péfaur & Rivero, 2000; Tyler, 1991). Segundo Pough et al. 

(1998), o principal fator responsável pelo declínio das populações de anfíbios é a 

modificação e a perda de hábitats. Alterações na qualidade ambiental pelo uso de 

fertilizantes e pesticidas, bem como a introdução de plantas e animais, doenças, 

aumento da radiação UV-B e mudanças climáticas são também fatores causadores desse 

declínio (Blaustein & Belden, 2003; Corn, 1994; Kiesecker et al. 2001; Laurance, 1996; 

Young, 2001). 

No presente trabalho, a partir do inventário da herpetofauna nas áreas da Anglo 

American do Brasil - Codemin, localizada no município de Niquelândia, estado de 

Goiás, os objetivos específicos foram: (A) caracterizar os aspectos ecológicos da 

comunidade de anfíbios anuros em três áreas, verificando a diversidade e o uso dos 

hábitats pelas espécies de anuros e, (B) a partilha de recursos no tempo e espaço. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta de dados 

 

Foram realizadas coletas bimestrais regulares na área de estudo, entre outubro de 

2005 e agosto de 2006, totalizando seis campanhas, com seis dias de duração cada, 
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sendo um ou dois dias para cada área amostrada. Duas visitas extras foram realizadas 

em março e junho, com seis dias de duração cada. As observações foram 

predominantemente realizadas durante o período noturno entre 20:00 e 24:00h, e 

eventualmente no período diurno, sendo percorridos os seguintes ambientes utilizados 

pelos anuros para reprodução:  

  

ÁREA 1 - MATA DA BARRAGEM INDUSTRIAL 

• SÍTIO 1 - Poça temporária em borda de mata: poça formada durante o período 

das chuvas. A vegetação marginal é constituída por gramíneas, arbustos e 

árvores de médio porte. A água apresenta aspecto límpido, com substrato 

formado por matéria orgânica em decomposição. 

• SÍTIO 2 - Lagoa em borda de mata: barragem construída pela empresa para 

captação de água. A vegetação marginal é constituída por gramíneas e arbustos.  

A vegetação emergente é constituída por taboas (Typha dominguensis Pers.). A 

água possui aspecto límpido, com substrato formado por lama. 

• SÍTIO 3 - Vertedouro: canal de escoamento temporariamente sem água. O solo 

apresentava se encharcado. A vegetação é constituída por gramíneas e taboas (T. 

dominguensis). 

• SÍTIO 4 - Poça temporária em área aberta: poça formada durante o período de 

chuvas em área desmatada. A vegetação é constituída de herbáceas, gramíneas e 

árvores de médio porte. A vegetação emergente é constituída por taboas (T. 

dominguensis). 

• SÍTIO 5 - Interior de mata, distante de corpos d’água: O solo apresenta grande 

quantidade de serapilheira, formada por folhas e galhos das árvores. 

 

ÁREA 2 - CANCELA DA ROSARIANA 

• SÍTIO 6 - Poça temporária em borda de cerrado: poça formada durante o período 

das chuvas. A vegetação marginal é constituída de arbustos e árvores de médio 

porte. A água possui aspecto barrento, com substrato formado por lama. 

• SÍTIO 7 - Poças temporárias no interior de cerrado: poças formadas durante o 

período das chuvas. A vegetação marginal é constituída de gramíneas e arbustos. 

A água possui aspecto límpido, com substrato formado de matéria orgânica em 

decomposição (vegetação). 
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• SÍTIO 8 - Córrego da Cancela da Rosariana: consiste de um ambiente aquático 

lótico, com largura entre 1 e 2 metros e aproximadamente 0,5 m de 

profundidade. A vegetação marginal é constituída de gramíneas, arbustos e 

árvores de médio a grande porte. O leito é formado predominantemente por 

rochas de origem basáltica. 

• SÍTIO 9 - Barragem do Córrego da Cancela Rosariana: construída pela empresa, 

utilizada anteriormente para captação de água. A vegetação marginal é 

constituída por gramíneas, arbustos e árvores de pequeno a médio porte. A água 

é de aspecto límpido, com substrato formado por lama e fragmentos de rocha. 

• SÍTIO 10 - Interior de mata, distante de corpos d’água. O solo apresenta grande 

quantidade de serapilheira, formada por folhas e galhos das árvores. 

 

ÁREA 3 - MORRO SECO  

• SÍTIO 11 - Veios d’água dentro da mata: pequenos cursos d’água, com menos 

de 0,5 m de largura e 0,2 m de profundidade. A vegetação é constituída de por 

arbustos, árvores de médio a grande porte e Buritis (Mauritia flexuosa L. f.). 

• SÍTIO 12 - Açude permanente: construído para que os animais possam beber 

água. A vegetação marginal é constituída por gramíneas e arbustos. A água é de 

aspecto límpido, com substrato formado por lama. 

• SÍTIO 13 - Campo úmido: área localizada paralelo a uma vereda, A vegetação é 

constituída por gramíneas e arbustos. O solo é do tipo argiloso e encharcado. 

• SÍTIO 14 - Campo rupestre: área típica de altitude com afloramentos rochosos. 

A vegetação é constituída por herbáceas, gramíneas, arbustos e árvores de 

pequeno e médio porte.  

 

 Durante as visitas aos sítios de vocalização, foram anotadas as espécies em 

atividade reprodutiva, evidenciada pela ocorrência de machos vocalizando e quando 

presentes casais em amplexo, desovas e girinos.   

 As amostragens foram feitas em todos os sítios (um a 14) pelo método de 

(PALT) procura ativa limitada por tempo (Heyer et al. 1994), no qual se estabeleceu um 

transecto que foi percorrido lentamente durante 2 horas observação/homem. Todos os 

anfíbios adultos avistados foram registrados, sendo que um ou dois indivíduos de cada 

espécie foram eventualmente coletados. Os animais foram acondicionados em sacos 
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plásticos umedecidos para evitar desidratação e posteriormente transportados até o 

laboratório. Desovas e girinos, quando encontrados, foram transportados em sacos 

plásticos contendo água do ambiente. 

Como os anfíbios também podem ser identificados através das suas 

vocalizações, gravações foram obtidas com o uso de gravador Cassette Marantz 

PMD222 com microfone Sennheiser. Os sonogramas foram confeccionados em 

computador, utilizando o programa Avisoft-SONAGRAPH® Light. A temperatura e a 

umidade relativa do ar foram registradas com termo-higrometro Instrutherm HT210. Os 

comprimentos rostro-cloacal (CRC) e o peso dos indivíduos gravados foram registrados 

através do uso de paquímetro (precisão de 0,1 mm) e balança digital (precisão de 0,1 g), 

respectivamente.  

Nos sítios os anfíbios também foram coletados pela amostragem por (AIQ) 

armadilhas de interceptação e queda com cercas guia (pitfall traps com drift fence; 

modificado de Corn, 1994). Em cada área de estudo, foram instalados dez conjuntos de 

armadilhas. Cada conjunto, constituído por três cercas feitas de plástico, com 50 cm de 

altura e 10m de comprimento, montadas verticalmente com ângulo de 120º entre cada 

uma, formando um “Y” ao nível do solo. Na intersecção dessas cercas, foi escavado e 

enterrado um balde de 60 litros (pitfall), com a abertura para cima. Um dia antes do 

início das coletas as armadilhas eram abertas nas três áreas de estudo, sendo vistoriadas 

diariamente no período da manhã. Ao final dos trabalhos de campo, os baldes eram 

tampados, permanecendo assim até o próximo período de coleta.   

 Os animais coletados foram fixados em solução de formalina a 10% e, 

posteriormente, conservados em álcool a 70%. Exemplares testemunhos foram 

depositados na Coleção Zoológica da Universidade Federal de Goiás (ZUFG). 

 

Análises estatísticas 

 

Para estimar a riqueza de espécies de anuros para cada área, foi utilizado o 

índice Bootstrap. Este índice é baseado em incidência e utiliza o número de Uniques e 

Duplicates, que são o número de espécies encontradas em somente uma ou duas 

amostras, respectivamente, para as estimativas de riqueza (Cowell, 1997). 

Adicionalmente, curvas do coletor foram estabelecidas para avaliar a eficiência de 
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coleta em cada área. As curvas foram geradas a partir de 100 aleatorizações, utilizando 

o programa EstimateS 7.0 (Cowell, 2004).   

Para comparar a composição de espécies de anfíbios entre as áreas (diversidade 

β) amostradas por armadilhas de queda e procura visual foi feita uma análise de 

similaridade utilizando o índice de similaridade de Jaccard (Krebs, 1999) e uma análise 

agrupamento.  Para a análise de agrupamento, foi utilizado o método de agrupamento de 

UPGMA. As análises foram feitas utilizando o programa Biodiversity Pro 2 (Mcalecee 

et al. 1997). 

 Considerando os dois métodos de amostragem, a abundância relativa foi 

ordenada de forma descrente a fim de se obter a distribuição das abundâncias das 

espécies nas áreas analisadas. Foram consideradas espécies raras, aquelas que 

apresentassem menos de cinco indivíduos; espécies intermediárias, de cinco a nove 

indivíduos e espécies abundantes, aquelas que apresentassem número de indivíduos 

superior a nove.  

 A avaliação dos métodos de amostragem (armadilhas de queda e procura visual) 

quanto ao registro da riqueza de espécies e número de indivíduos foi realizada pela 

análise de variância (ANOVA), utilizando o programa BioEstat 3.0 (Ayres et al. 2003). 

A correlação entre o número de espécies registradas em cada campanha de coleta 

e as variáveis climáticas (pluviosidade total, pluviosidade acumulada no período de 

coleta e temperaturas máxima e mínima) foi obtida por meio de uma Regressão 

Múltipla, utilizando o programa Statistica (StaSoft, Inc. 2005). Os dados sobre 

pluviosidade e temperatura foram obtidos na homepage do CPTEC/INPE (2006). 

 

 

RESULTADOS 

 

Riqueza de espécies 

 

Foram registradas 29 espécies de anfíbios anuros pertencentes a oito famílias: 

Brachycephalidae (2), Bufonidae (1), Cycloramphidae (3), Dendrobatidae (1), Hylidae 

(10), Leiuperidae (1), Leptodactylidae (9) e Microhylidae (2, Tab. 1, Fig. 1 a 27).  

Hypsiboas multifaciatus e Scinax fuscomarginatus ocorreram em sítios fora das três 

áreas amostradas. 
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Tabela 1. Espécies de anfíbios anuros registradas em três áreas da Anglo American do Brasil, 
Niquelândia, estado de Goiás; entre outubro de 2005 e agosto de 2006. MB = Mata da 
Barragem Industrial, CR = Cancela da Rosariana e MS = Morro Seco, (+) presença, (-) 
ausência. (*) espécies que ocorreram em sítios fora das áreas amostradas. 

FAMÍLIAS E ESPÉCIES 
Áreas 

 MB  CR  MS 

BRACHYCEPHALIDAE 

Barycholos ternetzi (Miranda-Ribeiro, 1937) + +  + 
Eleutherodactylus sp.  + -  - 
BUFONIDAE 

Chaunus schneideri Werner, 1894 + +  + 
CYCLORAMPHIDAE 

Odontophrynus salvatori Caramaschi, 1996 - +  + 
Proceratophrys aff. cristiceps (Muller, 1884 "1883") + -  - 
Proceratophrys aff. goyana (Miranda-Ribeiro, 1937) - +  - 
DENDROBATIDAE 

Ameerega flavopicta (A. Lutz, 1925) - -  + 
HYLIDAE 

Dendropsophus cruzi (Pombal & Bastos, 1998) + -  + 
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) + -  - 
Dendropsophus soaresi (Caramaschi & Jim, 1983) + +  - 
Hypsiboas albopunctatus (Spix, 1824) + -  + 
Hypsiboas lundii (Burmeister, 1856) - +  + 
*Hypsiboas multifaciatus (Günther, 1859"1858") - -  - 
Hypsiboas raniceps Cope, 1862 + +  - 
Phyllomedusa azurea (Cope, 1826) + +  + 
*Scinax fuscomarginatus (A. Lutz, 1925) - -  - 
Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) + +  - 
LEIUPERIDAE 

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 + +  + 
LEPTODACTYLIDAE 

Leptodactylus sp.1 - -  + 
Leptodactylus sp.2 + +  + 
Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) + +  - 
Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) + +  - 
Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824) + +  - 
Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) - +  - 
Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758) + +  - 
Leptodactylus leptodactyloides (Andersson, 1945) + +  - 
Leptodactylus syphax Bokermann, 1969 + +  - 
MICROHYLIDAE 

Chiasmocleys albopunctata (Boettger, 1885) + -  - 
Elachistocleys ovalis Schneider, 1799 + -  - 

Total  21  18  11 
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Figura 1. Barycholos ternetzi 

 

 
Figura 2. Chaunus schneideri 

 
Figura 3. Odontophrynus salvatori 

 
Figura 4. Proceratophrys cristiceps 

 

 
Figura 5. Proceratophrys goyana 

 
Figura 6. Ameerega flavopicta 

 

 
Figura 7. Dendropsophus cruzi 

 
Figura 8. Dendropsophus minutus 

 

 
Figura 9. Dendropsophus soaresi 

 
Figura 10. Hypsiboas albopunctatus 
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Figura 11. Hypsiboas lundii 

 
Figura 12. Hypsiboas multifaciatus 

 

 
Figura 13. Hypsiboas raniceps 

 
Figura 14. Phyllomedusa azurea 

 

 
Figura 15. Scinax fuscomarginatus 

 
Figura 16. Scinax fuscovarius 

 

 
Figura 17. Physalaemus cuvieri 

 
Figura 18. Leptodactylus sp.2 

 

 
Figura 19. Leptodactylus fuscus 

 
Figura 20. Leptodactylus labyrinthicus 
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Figura 21. Leptodactylus mystaceus 

 
Figura 22. Leptodactylus mystacinus 

 

 
Figura 23. Leptodactylus ocellatus 

 
Figura 24. Leptodactylus leptodactyloides 

 

 
Figura 25. Leptodactylus syphax 

 
Figura 26. Chiasmocleis albopunctata 

 

 
Figura 27. Elachistocleis ovalis 
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A estimativa de riqueza pelo índice Bootstrap, para as três áreas em conjunto, foi 

de 30,06 espécies (Fig. 28). O mesmo estimador para cada área mostra uma riqueza de 

21,51 espécies para a Mata da Barragem; 20,83 espécies para a Cancela da Rosariana e 

11,62 espécies para o Morro Seco. As curvas cumulativas construídas com base na 

estimativa da riqueza de espécies em cada área mostram que não houve tendência a 

estabilização (Fig. 28). 

 

  

  
Figura 28. Curvas cumulativas de espécies. TA = Todas as áreas, MB = Mata da Barragem, CR 
= Cancela da Rosariana e MS = Morro Seco. 
 

 
Abundância 

 

 A ordenação decrescente das espécies de anuros, com base em suas abundâncias 

relativas, indica diferentes distribuições de abundância entres as áreas. A Mata da 

Barragem apresentou maior número de espécies com baixa abundância e dominância de 
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Physalaemus cuvieri, com 56% do número total de indivíduos registrados (Fig. 29). A 

Cancela da Rosariana apresentou distribuição mais uniforme em relação às demais 

áreas, com dominância de Barycholos ternetzi, com 20% do número total de registros. 

O Morro Seco apresentou uma distribuição com poucas espécies intermediárias e raras e 

dominância de B. ternetzi, com 27% do número total de registros (Fig. 29). 

 

 

 

 

 

0,000

0,100

0,200

0,300

0,400

0,500

0,600

P. cuvieri

H. raniceps

B. ternetzi

S. fuscovarius

D. cruzi

P. azurea

Leptodactylus sp.2

L. leptodactyloides

L. labyrinthincus

L. fuscus

E. ovalis 

C. schneideri

D. minutus

L. syphax

H. albopunctatus

D. soaresi

Eleutherodactylus sp.

P. cristiceps

C. albopunctata

L. ocellatus

L. mystaceus

Espécies

Ab
un

dâ
nc

ia
 re

la
tiv

a 
(%

)

MB

0,000

0,100

0,200

0,300

0,400

0,500

0,600

P. cuvieri

H. raniceps

B. ternetzi

S. fuscovarius

D. cruzi

P. azurea

Leptodactylus sp.2

L. leptodactyloides

L. labyrinthincus

L. fuscus

E. ovalis 

C. schneideri

D. minutus

L. syphax

H. albopunctatus

D. soaresi

Eleutherodactylus sp.

P. cristiceps

C. albopunctata

L. ocellatus

L. mystaceus

Espécies

Ab
un

dâ
nc

ia
 re

la
tiv

a 
(%

)

MB

0,000

0,050

0,100

0,150

0,200

0,250

B. ternetzi

L. ocellatus

P. cuvieri

C. schneideri

Leptodactylus sp.2

S. fuscovarius

L. mystaceus

L. fuscus

P. azurea

L. labyrinthincus

H. lundii

P. goyana

L. leptodactyloides

L. syphax

D. soaresi

H. raniceps

L. mystacinus

O. salvatori

Espécies

Ab
un

dâ
nc

ia
 re

la
tib

a 
(%

) CR

0,000

0,050

0,100

0,150

0,200

0,250

B. ternetzi

L. ocellatus

P. cuvieri

C. schneideri

Leptodactylus sp.2

S. fuscovarius

L. mystaceus

L. fuscus

P. azurea

L. labyrinthincus

H. lundii

P. goyana

L. leptodactyloides

L. syphax

D. soaresi

H. raniceps

L. mystacinus

O. salvatori

Espécies

Ab
un

dâ
nc

ia
 re

la
tib

a 
(%

) CR



 24

 
Figura 29. Ordenação descrente da abundância relativa das espécies de anuros registradas em 
três áreas da Anglo American do Brasil, Niquelândia, estado de Goiás. Áreas: MB = Mata da 
Barragem, CR = Cancela da Rosariana e MS = Morro Seco.  
 
 
Distribuição espacial 

 

As maiores riquezas foram registradas em lago permanente (LPM) e poça 

temporária (PTM; Tab. 2) na borda de mata. O lago permanente em borda de mata foi 

usado por um maior número de espécies (15 spp.). Os Hylidae representaram 40% das 

espécies presentes nesse ambiente (Tab. 2). Na poça temporária em borda de mata 

também houve um grande número de espécies (8) utilizando este ambiente, os quais os 

Hylidae representaram 50% das espécies presentes (Tab. 2). 

A maioria das espécies registradas (74%) ocorreu nos sítios reprodutivos de 

áreas abertas (Tab. 2). Os anuros, em sua maioria os hilídeos reproduziram em habitats 

lênticos (e.g. lagos permanentes, poças temporárias e brejo). Somente H. lundii usou 

córregos e pequenos riachos para reprodução. Machos de duas espécies, Hypsiboas 

albopunctatus e Phyllomedusa azurea encontradas comumente em ambientes lênticos, 

foram observadas ocasionalmente em atividade de vocalização próximo e no interior de 

floresta de galeria em área com pequenos cursos d’água. 

Os leptodactilídeos e microhilídeos usaram lagos permanentes e poças 

temporárias para reprodução, com exceção de Leptodactylus fuscus e Leptodactylus 

syphax que também foram encontrados em atividade de vocalização às margens de 

riachos. Physalaemus cuvieri foi generalista quanto ao uso dos sítios para reprodução. 

Esta espécie se reproduziu em cinco tipos de hábitats, sendo lagos permanentes em 
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borda de mata e cerrado, poças temporárias em borda de mata e cerrado e campo úmido 

(Tab. 2).  

Três espécies, Barycholos ternetzi, Ameerega flavopicta e Leptodactylus sp.2 

tiveram seus sítios reprodutivos exclusivamente terrestres. Barycholos e Leptodactylus 

sp.2 foram encontradas em atividade de vocalização sobre a serapilheira no interior de 

mata. Ameerega vocalizou sobre o chão ou exposto em rochas presentes em campo 

rupestre.  
 

 
Tabela 2. Sítios reprodutivos utilizados pelas espécies de anuros registrados em três áreas da Anglo 
American do Brasil, Niquelândia, estado de Goiás: SR = serapilheira, RI = riacho e córrego, LPM = 
lago permanente em borda de mata, LPC = poça lago permanente em borda de cerrado, LPF = lago 
permanente em borda de floresta de galeria, PTM = poças temporárias em borda de mata, PTC = poças 
temporárias em borda de cerrado, CE = campo úmido, e SL = campo rupestre. * encontrada em borda 
de floresta de galeria, ** os sítios reprodutivos foram agrupados de acordo com suas características. 

 Sítio reprodutivo 
Espécie Mata Áreas abertas 
 SR RI LPM LPC LPF PTM PTC CE SL 
Barycholos ternetzi +         
Chaunus schneideri   +       
Proceratophrys aff. cristiceps   +       
Proceratophrys aff. goyana  +        
Ameerega flavopicta         + 
Dendropsophus cruzi   +  + +    
Dendropsophus minutus   +       
Dendropsophus soaresi      + +   
Hypsiboas albopunctatus *  + +     +  
Hypsiboas lundii  +        
Hypsiboas raniceps   +       
Phyllomedusa azurea *  + +   +    
Scinax fuscovarius   +   + +   
Physalaemus cuvieri   +  + + + +  
Leptodactylus sp.1        +  
Leptodactylus sp.2 +         
Leptodactylus fuscus  +    +    
Leptodactylus labyrinthicus   + +  +    
Leptodactylus mystaceus   +    +   
Leptodactylus mystacinus       +   
Leptodactylus ocellatus   + +      
Leptodactylus leptodactyloides   +       
Leptodactylus syphax  +       + 
Chiasmocleys albopunctata   +       
Elachistocleys ovalis   +   +    
Total 2 6 15 2 2 8 5 3 2

 

 

As figuras 30, 31 e 32 apresentam a distribuição das espécies de anuros nos 

sítios reprodutivos nas três áreas analisadas. 
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Figura 30. Espécies de anuros encontradas em atividade reprodutiva na Mata da Barragem. Espécies: Bte: Barycholos ternetzi, Dcr: 
Dendropsophus cruzi, Dmi: Dendropsophus minutus, Dso: Dendropsophus soaresi, Eov: Elachistocleis ovalis, Hal: Hypsiboas 
albopunctatus, Hra: Hypsiboas lundii, Lfu: Leptodactylus fuscus, Lla: Leptodactylus labyrinthicus, Lle: Leptodactylus leptodactyloides, 
Loc: Leptodactylus ocellatus, Lsp2: Leptodactylus sp.2, Lsy: Leptodactylus syphax, Paz: Phyllomedusa azurea, Puc: Physalaemus 
cuvieri, Sfu: Scinax fuscovarius. 
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Figura 31. Espécies de anuros encontradas em atividade reprodutiva na Cancela da Rosariana. Espécies: Bte: Barycholos ternetzi, Dso: 
Dendropsophus soaresi, Hra: Hypsiboas lundii, Lfu: Leptodactylus fuscus, Lla: Leptodactylus labyrinthicus, Lme: Leptodactylus 
mystaceus, Loc: Leptodactylus ocellatus, Lsy: Leptodactylus syphax, Paz: Phyllomedusa azurea, Oas: Odontophrynus salvatori, Puc: 
Physalaemus cuvieri. 
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Campo rupestre

Açude
Campo úmido

Vereda

 
Figura 32. Espécies de anuros encontradas em atividade reprodutiva no Morro Seco. Espécies: Afl: Ameerega flavopicta, Bte: Barycholos 
ternetzi, Dcr: Dendropsophus cruzi, Hal: Hypsiboas albopunctatus, Hra: Hypsiboas lundii, Lsp2: Leptodactylus sp.2, Paz: 
Phyllomedusa azurea, Puc: Physalaemus cuvieri, Osa: Odontophrynus salvatori.  
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Distribuição temporal 

 

Neste estudo foram encontradas 23 espécies em atividade de vocalização (Fig. 

33). Cinco espécies (22%) tiveram atividade durante sete a oito meses do ano, nove 

(39%) entre quatro e seis meses e nove (39%) em três meses ou menos. Uma espécie, 

Chaunus schneideri, apresentou atividade reprodutiva na estação seca. Três espécies, 

Leptodactylus sp.1, Hypsiboas lundii e Odontophrynus salvatori apresentaram atividade 

reprodutiva durante ambas as estações (estação chuvosa e estação seca; Fig. 33).  

A reprodução ocorreu principalmente durante a estação chuvosa, com a maioria 

das espécies se reproduzindo entre outubro 2005 e maio 2006 (Fig. 33). Dezembro foi o 

mês com o maior número de espécies em atividade reprodutiva (Fig. 33). A partir da 

análise de variação temporal de machos em atividade de vocalização observamos uma 

disposição a segregação de grupos de espécies (Fig. 33): (A) espécies em atividade 

durante os primeiros meses da estação chuvosa: Leptodactylus sp. 1, L. fuscus, L. 

mystaceus, L. ocellatus; (B) espécies em atividade de vocalização ao longo da estação 

chuvosa: O. salvatori, A. flavopicta, D. soaresi, D. cruzi, D. minutus, H. albopunctatus, 

H. lundii, S. fuscovarius; (C) espécies em atividade de vocalização durante toda a 

estação chuvosa: B. ternetzi, D. cruzi, H. raniceps, P. azuerea e P.cuvieri e (D) espécies 

em atividade de vocalização ao longo da estação seca: C. schneideri, H lundii, 

Leptodactylus sp. 1 e Odontophrynus salvatori. 
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  Meses 
Espécies 2005 2006 

 O D F M* A M J* A 
Barycholos ternetzi         

Eleutherodactylus sp.         

Chaunus schneideri         

Odontophrynus salvatori         

Ameerega flavopicta         

Dendropsophus cruzi         

Dendropsophus minutus         

Dendropsophus soaresi         

Hypsiboas albopunctatus         

Hypsiboas lundii         

Hypsiboas multifaciatus         

Hypsiboas raniceps         

Phyllomedusa azurea         

Scinax fuscomarginatus         

Scinax fuscovarius         

Physalaemus cuvieri         

Leptodactylus sp.1         

Leptodactylus sp.2         

Leptodactylus fuscus         

Leptodactylus labyrinthicus         

Leptodactylus leptodactyloides         

Leptodactylus mystaceus         

Leptodactylus mystacinus         

Leptodactylus ocellatus         

Leptodactylus syphax         

Chiasmocleys albopunctata         

Elachistocleys ovalis         

Total 11 20 13 13 13 2 1 3 

Figura 33. Temporada de vocalização dos machos das espécies de anuros em três áreas 
da Anglo American do Brasil, Niquelândia, estado Goiás. Período de outubro de 2005 a 
agosto de 2006. (M*) = visita extra. 
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O número de espécies registradas em cada campanha de coleta não foi 

correlacionado com as variáveis climáticas analisadas: precipitação total (r = -0,88; p = 

0,21; n = 7), precipitação acumulada (r = -0,27; p = 0,45; n = 7), temperatura máxima 

mensal (r = -0,19; p = 0,55; n = 7) e temperatura mínima mensal (r = 0,10; p = 0,83; n = 

7, ver Fig. 34).  
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Figura 34. Regressão múltipla entre as variáveis climáticas: (A) Precipitação total, (B) Precipitação 
acumulada no período de coleta, (C) Temperatura máxima mensal e (D) Temperatura mínima mensal versus o 
número espécies em cada campanha de coleta em três áreas da Mineradora Anglo American do Brasil, 
Niquelândia, estado de Goiás. 
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Avaliação dos métodos de amostragem 

 

As áreas estudadas foram amostradas durante 36 dias. O esforço amostral total 

para o método de PALT (procura ativa limitada por tempo) foi de 36 horas. O esforço 

amostral total para o método de AIQ (armadilhas de queda) foi de 828 baldes. Foi 

registrado um total de 27 espécies nas três áreas amostradas. O método de (PALT) 

procura ativa capturou maior número de espécies (21) do que (AIQ) armadilhas de 

queda (15 espécies; Tab. 3). Em relação às áreas, o método de procura ativa registrou 16 

espécies na Mata da Barragem, 15 na Cancela da Rosariana e oito no Morro Seco. 

Armadilhas de queda registraram dez espécies na Mata da Barragem, nove na Cancela 

da Rosariana e cinco no Morro Seco (Fig. 35). Diferença significativa foi encontrada 

entre os métodos em termos de riqueza de espécies nas três áreas estudadas (F = 25,00; 

p =0,038; gl = 2). 
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Figura 35. Comparação entre a riqueza de espécies obtida pelos métodos de amostragem: AIQ = 
armadilhas de interceptação e queda e PALT = procura ativa limitada por tempo, nas três áreas 
estudadas. 

 

 



 33

Um total de 660 indivíduos foi registrado. Armadilhas de queda capturaram 

maior número de indivíduos (344) que procura ativa (316 indivíduos; Tab. 3). Nas 

áreas, com exceção da Mata da Barragem maior número de indivíduos foi registrado por 

procura ativa. Por procura ativa 197 indivíduos foram capturados na Mata da Barragem, 

81 na Cancela da Rosariana e 38 no Morro Seco. Armadilhas de queda capturam 296 

indivíduos na Mata da Barragem, 35 na Cancela da Rosariana e 13 no Morro Seco (Fig. 

36). Deste modo, não foi encontrada diferença significativa entre os métodos em termos 

de número de indivíduos registrados nas três áreas estudadas (F = 0,045; p = 0,851; gl = 

2). 
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Figura 36. Comparação entre o número de indivíduos obtidos pelos métodos de amostragem: 
AIQ = armadilhas de interceptação e queda e PALT = procura visual limitada por tempo, nas 
três áreas estudadas. 
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Tabela 3. Lista de espécies, número de indivíduos (N), porcentagem em relação ao total (%) e 
número de anuros encontrados por método de amostragem nas três áreas estudadas nas áreas da 
Anglo American do Brasil, Niquelândia, estado de Goiás, entre outubro de 2005 e agosto de 
2006: AIQ = armadilhas de interceptação e queda (inclui apenas os indivíduos capturados com 
os baldes abertos); PVLT = procura visual limitada por tempo. 
Espécie N % Método 
   AIQ PALT 
Barycholos ternetzi 65 9,9 26 39 
Eleutherodactylus sp. 1 0,1 1 - 
Chaunus schneideri 18 2,7 13 5 
Odontophrynus salvatori 1 0,1 - 1 
Proceratophrys aff. cristiceps 1 0,1 1 - 
Proceratophrys aff. goyana 3 0,4 3 - 
Ameerega flavopicta 7 1,1 - 7 
Dendropsophus cruzi 20 3,0 - 20 
Dendropsophus minutus 6 0,9 - 6 
Dendropsophus soaresi 2 0,3 - 2 
Hypsiboas albopunctatus 7 1,1 - 7 
Hypsiboas lundii 5 0,7 - 5 
Hypsiboas raniceps 42 6,4 - 42 
Phyllomedusa azurea 26 3,9 - 26 
Scinax fuscovarius 33 5,0 - 33 
Physalaemus cuvieri 298 45,3 263 35 
Leptodactylus sp.1 1 0,1 1 - 
Leptodactylus sp.2 34 5,2 10 24 
Leptodactylus fuscus 13 2,0 - 13 
Leptodactylus labyrinthicus 15 2,3 1 14 
Leptodactylus mystaceus 8 1,2 3 5 
Leptodactylus mystacinus 1 0,1 1 - 
Leptodactylus ocellatus 19 2,9 1 17 
Leptodactylus leptodactyloides 18 2,7 15 3 
Leptodactylus syphax 8 1,2 4 4 
Chiasmocleys albopunctata 1 0,1 1 - 
Elachistocleys ovalis 7 1,1 - 7 
   AIQ PALT 
Número de indivíduos 660  344 316 
Número de espécies 27  15 21 

 
 
 
Comparação entre as áreas 

 

A substituição de espécies entre as áreas de acordo com os métodos de 

amostragem empregados foi considerada alta (Cj ≤ 0,5) para 14 (93%) das 15 

comparações realizadas. A maior similaridade ocorreu entre as áreas (CR-PALT e MB-

PALT: Cj = 60%; Fig. 37; Tab. 4).  
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Figura 37. Análise de agrupamento (dendrograma) das três áreas amostradas nas propriedades da 
Anglo American, baseado na composição de espécies de anfíbios obtida pelos métodos de 
amostragem. Métodos: AIQ = armadilhas de interceptação e queda, PALT = procura ativa limitada 
por tempo. Áreas: MB = Mata da Barragem, CR = Morro Seco e MS = Morro Seco. 

 

 

 

 

Tabela 4. Diversidade β (Índice de Jaccard) entre as áreas amostradas por AIQ (armadilhas de 
interceptação e queda) e PALT (procura ativa limitada por tempo). Em itálico o número de espécies de 
anuros em comum entre as áreas. Áreas: Mata da Barragem, CR = Cancela da Rosariana e MS = Morro 
Seco. 
 MB-AIQ CR-AIQ MS-AIQ MB-PALT CR-PALT MS-PALT 
MB-AIQ * 42,86 33,33 33,33 36,84 16,66 
CR-AIQ 6 * 40 30 33,33 26,66 
MS-AIQ 4 4 * 22,22 25 25 
MB-PALT 7 6 4 * 60 35 
CR-PALT 7 6 4 12 * 38,88 
MS-PALT 3 4 3 7 7 * 
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DISCUSSÃO 

 

Riqueza de espécies  

  

A riqueza total observada (29 spp.) corresponde a 20% das 142 espécies 

atualmente registradas no Cerrado (Bastos, 2006). A estimativa de riqueza pelo 

estimador Bootstrap, indica que ocorrem nas três áreas amostradas 30 espécies. Apesar 

das curvas cumulativas apresentarem tendência a estabilização, não é descartada a 

possibilidade de aumento do número de espécies para as áreas da Anglo American. Nos 

inventários realizados, principalmente em ecossistemas tropicais, as curvas de 

acumulação não se estabilizam (Santos, 2003) e, desta forma, espécies raras poderiam 

ser registradas com a continuidade do esforço de coleta e o inventário de novas áreas. 

 O número de espécies de anfíbios não é muito alto nas savanas tropicais 

(Lamotte, 1983). A riqueza de espécies encontradas em cinco localidades estudadas no 

Cerrado variou de 27 a 43 (Bastos, 2006), enquanto que a riqueza encontrada em cinco 

localidades de savana no norte da América do Sul variou de 15 a 26 (Hoogmoed & 

Gorzula, 1979). Estes valores são menores que os encontrados em muitas localidades da 

Floresta Atlântica ou da Amazônia e maior em relação à Caatinga e ao Pantanal (Bastos, 

2006; no prelo). 

Diversidade mais alta está relacionada a um maior número de espécies e maior 

equitabilidade, ou seja, menor dominância (Magurran, 1988). O padrão de riqueza e 

dominância observadas para os ambientes correspondeu a diminuição da dominância 

com o aumento da riqueza na Cancela da Rosariana e no Morro Seco. A maior 

diversidade encontrada nesses ambientes (apesar do menor número de espécies) pode 

estar relacionada ao maior número de espécies registradas com baixa dominância (maior 

equitabilidade). A menor diversidade encontrada na Mata da Barragem pode ser 

explicada pela menor equitabilidade, em conseqüência da alta dominância de 

Physalaemus cuvieri. 

Fatores ambientais, históricos e reprodutivos são considerados ao tentar fornecer 

uma explicação para os padrões de diversidade de espécies em anuros neotropicais 

(Duellman, 1989). Cada fator influencia a diversidade de espécies variando o grau em 

diferentes áreas (Duellman, 1989). Brandão et al. (2003) chamam atenção para o fato 

das regiões com forte sazonalidade da Floresta Atlântica possuírem riqueza menor que 

algumas áreas de Cerrado, o que pode ser atribuído a dependência de água apresentada 
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pelos anfíbios. Todavia, o clima sazonal da região de Niquelândia, caracterizado por um 

período de chuvas, de outubro a abril, e outro de seca, de maio até setembro parece não 

interferir diretamente no padrão de diversidade encontrado nesse estudo. A diversidade 

de espécies pode ser atribuída ao fato da área estudada apresentar uma ampla 

heterogeneidade de ambientes úmidos (lagos, poças temporárias, brejos, açudes, 

riachos) utilizados pelos anuros como sítios reprodutivos.  

 

 

Abundância 

 

 Physalaemus cuvieri é uma espécie originária de áreas abertas, que não costuma 

ocupar ambientes florestais (Haddad, 1998). Esta espécie apresentou grande abundância 

nas áreas amostradas, principalmente na Mata da Barragem no qual foi a espécie 

dominante. Na Reserva Florestal do Morro Grande, Dixo & Verdade (2006) 

encontraram está espécie invadindo os fragmentos de mata que circundam a reserva. A 

maior dominância desta espécie pode estar associada a dois fatores: (a) utilização de 

diferentes hábitats, o que indica a conduta generalista desta espécie e sua maior 

abundância e (b) o modo como foram utilizadas as armadilhas de queda. Conforme 

ressaltado por Greenberg et al. (1994), a construção e a utilização das armadilhas podem 

influenciar os resultados a serem obtidos. A localização das armadilhas próximo ao 

corpo d’água pode ter resultado em superamostragem desta espécie.  

 Barycholos ternetzi foi bastante comum nesse estudo, com indivíduos 

encontrados vocalizando no interior de mata pelo método de procura ativa. Guimarães 

et al. (2001) também encontraram indivíduos desta espécie vocalizando na serapilheira 

no interior de floresta de galeria, em Silvânia, estado de Goiás. As únicas quatro 

espécies que não mostraram diferenças na abundância entre as áreas amostradas foram 

Chiasmocleys albopunctata, Eleutherodactylus sp., Leptodactylus mystacinus e 

Proceratophrys cristiceps, as quais tiveram um registro, ocorrendo em apenas um 

ambiente. 

 Comunidades setentrionais e de regiões tropicais com estações bem definidas 

(estação seca e fria e estação úmida e quente) são caracterizadas por possuírem poucas 

espécies comuns ou dominantes associadas com muitas espécies raras (Odum, 2001). 

Somente 30% das espécies registradas foram consideradas raras (D. soaresi, C. 

albopunctata, Leptodactylus sp.1, L. mystacinus, P. cristiceps, Eleutherodactylus sp. e 
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O. salvatori). A maioria das espécies (70%) foi considerada abundante. Resultados 

similares foram observados em outros estudos em regiões sazonais (Ferreira et al. 2004; 

Vonesh, 2001). Ferreira et al. (2004) registraram maior abundância para 77% das 

espécies de anuros encontradas em estudo no Pantanal. Vonesh (2001) registrou maior 

abundância para 70% dos anuros encontrados no Parque Nacional de Kibale em 

Uganda. No presente estudo, com exceção da Mata da Barragem, as áreas estudadas 

apresentaram maior número de espécies abundantes e intermediárias, e poucas espécies 

raras. 

 

 

Distribuição espacial 

 

No presente estudo, muitas espécies usaram diversos tipos de sítio para 

reprodução ao longo do período das chuvas. Como exemplo, Physalaemus cuvieri 

mostrou ser generalista ao utilizar cinco dos 14 sítios usados pelos anuros para 

reprodução. Este fato pode ser uma das explicações para a grande abundância da espécie 

nos locais amostrados e sua enorme distribuição geográfica (Nascimento et al. 2005). 

Em geral, o uso diferencial dos corpos d’água por parte das espécies revela uma seleção 

de hábitats característica dos anuros (Gascon, 1991; Hero, 1990). Competição 

interespecífica por recurso de reprodução (e. g. sítios de vocalização, sítios de 

ovoposição) é sugerido ser importante na organização das comunidades de anuros 

(Crump, 1971). Outros estudos sugerem que a partição de recursos em anfíbios pode ser 

resultado de três causas principais; a competição (e. g. Heyer et al. 1975; Smith, 1983), 

a predação (e. g. Haddad & Bastos, 1997; Skelly, 1997; Toledo, 2003) e os fatores que 

operam independentemente de interações interespecíficas, como limitações fisiológicas 

(e. g. Donelly & Guyer, 1994; Duellman 1989).  

A maioria das espécies, principalmente os hilídeos, foi encontrada em ambiente 

permanente em borda de mata (LPM). Este fato contraria os resultados obtidos em 

outros estudos em regiões sazonais (e. g. Prado et al. 2005; Vasconcelos & Rossa-Feres, 

2005), nos quais a maioria das espécies utilizou ambientes temporários para reprodução. 

Possivelmente o resultado encontrado no presente estudo esta relacionado à baixa 

disponibilidade de ambientes temporários nas áreas estudadas.   

Duellman (1989) aponta que em hábitats sazonais, fatores abióticos, 

especialmente secas sazonais, têm efeitos prejudiciais sobre populações de algumas 
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espécies, principalmente os anuros. Durante as observações no mês de maio (inicio da 

estação seca), apenas duas espécies (C. schneideri e H. lundii) apresentaram atividade 

reprodutiva. Prado et al. (2005) sugerem que esta baixa atividade possa ser atribuída a 

limitações fisiológicas relacionadas às baixas temperaturas e decréscimo na 

disponibilidade de água. 

 Os sítios de vocalização são atributos característicos das espécies e estão 

relacionados primariamente com sua morfologia e tamanho (Crump, 1971; Hödl, 1977; 

Dixon & Heyer, 1968).  Espécies da família Hylidae ocuparam o maior número de 

microambientes onde há estratificação vertical, enquanto que as espécies pertencentes 

às famílias Brachycephalidae, Bufonidae, Cycloramphidae, Dendrobatidae, Leiuperidae, 

Leptodactylidae e Microhylidae estiveram limitados ao nível do solo e ao nível d’água.  

Os hilídeos apresentam discos adesivos, ao contrário das espécies das outras sete 

famílias, que apresentam espécimes quase sempre grandes e pesados para escalarem 

(Grandinetti & Jacobi, 2005). Mesmo espécies pequenas como Barycholos ternetzi, 

Physalaemus cuvieri, Leptodactylus sp.2 e Ameerega flavopicta ocupam substratos ao 

nível do solo e d’água. A ocupação de substratos pelos anfíbios, que podem ser 

terrestres ou arborícolas, é fortemente associada com sua posição filogenética, ou seja, 

famílias podem ser relacionadas a determinados tipos de substratos ou a altura que 

nestes são capazes de ocupar (Zimmerman & Simberloff, 1996). 

  Assim como em outros estudos (e.g. Bernarde & Kokubum, 1999; Pombal Jr., 

1997), a presença de áreas abertas em borda de mata (e.g. lago permanente e poças 

temporárias), nos quais podem ser encontradas espécies típicas de ambientes abertos e 

de mata, houve maior número de espécies do que microambientes para vocalização, 

com conseqüente sobreposição de espécies. Neste caso, Bernarde & Kokubum (1999) 

sugerem que outros fatores devem explicar a coexistência interespecífica, como a 

competição durante a fase larvária (e.g. Eterovick & Sazima, 2000; Rossa-Feres & Jim, 

1996) e diferenças nas vocalizações de anúncio (Pombal Jr., 1997; Toledo et al. 2003). 

 

 

Distribuição temporal 

 

 Fatores abióticos como a umidade relativa do ar, chuvas e temperatura, são 

importantes para a atividade reprodutiva dos anuros (Ainchinger, 1987; Gascon, 1991). 

Nas regiões temperadas, a temperatura é o principal fator abiótico a determinar a 
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atividade reprodutiva em anfíbios anuros, a medida que nas regiões tropicais e 

subtropicais a chuva é o principal fator (Duellman & Trueb, 1986). Regiões com clima 

sazonal, principalmente em relação a chuva, possuem maior número de espécies que se 

reproduzem na estação úmida (Ainchinger, 1987; Gascon, 1991; Gottsberger & Gruber, 

2004; Prado et al. 2005), enquanto nas regiões com clima não sazonal, que sofrem 

pequenas alterações na umidade atmosférica ao longo do ano, possuem grande número 

de espécies que se reproduzem contínua ou esporadicamente ao longo do ano (Crump, 

1974; Duellman, 1978).  

 No presente estudo, o número de espécies registradas em cada campanha de 

coleta não foi correlacionado com as variáveis climáticas analisadas. Apesar disso, a 

maioria das espécies apresentou atividade reprodutiva sazonal, se reproduzindo durante 

o período quente e chuvoso, corroborando o padrão encontrado em outros estudos em 

regiões sazonais (e.g. Arzabe, 1999; Eterovick & Sazima, 2000; Prado et al. 2005) e 

evidenciando a influência do período seco como fator restritivo à atividade de 

reprodução da maior parte das espécies. Pombal Jr. (1997), não encontrou correlação 

entre o número de espécies e o número de indivíduos em atividade de vocalização com 

a pluviosidade, os dias de chuva do mês e as temperaturas máxima e mínima. Esta 

ausência de correlação parece mostrar que não há um único fator que influenciando a 

atividade de vocalização e/ou reprodução, mas um conjunto de fatores (Pombal Jr., 

1997). 

Apesar da maioria das espécies terem sido restrita ao período chuvoso, com suas 

distribuições ao longo da estação, foi possível observar uma disposição a segregação de 

grupos de espécies quanto ao período de atividade de vocalização. Os leptodactilídeos 

foram restritos aos meses iniciais do período chuvoso (outubro a dezembro), enquanto 

que a maioria dos hilídeos teve distribuição quase contínua ao longo da estação (outubro 

a abril). Estes resultados refletem a estratégia reprodutiva de cada grupo quanto a 

ocupação do tipo de ambiente para reprodução. Os ambientes temporários, onde a 

disponibilidade de água é limitada ou imprevisível, são ocupados primeiramente pelos 

leptodactilídeos (sensu Arzabe, 1999). Os ovos deste grupo se desenvolvem em ninhos 

de espuma na superfície da água ou dentro de câmaras, onde os girinos se desenvolvem 

rapidamente, o que confere proteção contra a dessecação (Brasileiro et al. 2005). Os 

ovos dos hilídeos são gelatinosos e são depositados sobre ou na superfície da água, onde 

o desenvolvimento dos girinos é lento e dependente de disponibilidade de água, que esta 

presente ao longo do ano nos corpos d’água permanentes (Brasileiro et al. 2005). 
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Avaliação dos métodos de amostragem 

 

Diferença na eficiência dos métodos de amostragem foi observada em nosso 

estudo. Em geral, a procura ativa proporcionou o registro de mais espécies nas três áreas 

amostradas. Entretanto, algumas espécies foram amostradas somente usando armadilhas 

de queda.  

Procura ativa e armadilhas de queda produziram resultado semelhante quanto ao 

registro da abundância, entretanto, eles diferem quanto ao resultado em cada área em 

particular. A alta abundância de P. cuvieri na Mata da Barragem contribuiu para o maior 

número de indivíduos registrado por AIQ, embora a procura visual tenha capturado 

mais indivíduos na Cancela da Rosariana e Morro Seco. Em outros estudos, armadilhas 

de queda também foi o melhor método para registrar anuros em áreas de floresta densa 

(Cechin & Martins, 2000; Rocha et al. 2000, 2001).  

Ambos os métodos diferiram quanto a riqueza de espécies obtida. Maior riqueza 

foi encontrada por PALT em todas as áreas. Segundo Heyer et al. (1994) a maioria das 

diferenças entre os métodos resulta do tipo de busca empregada. Na procura ativa o 

observador busca ativamente os anuros em todos os microhabitats, enquanto AIQ 

amostram os anuros que se movem pelo chão. Dessa maneira, os resultados obtidos são 

sempre tendenciosos as faunas susceptíveis as mesmas (veja Cechin & Martins, 2000). 

Armadilhas de queda foram mais eficientes na captura de espécies que se movem pelo 

chão e relativamente ineficiente na captura de espécies arborícolas (Enge, 2001; Cechin 

& Martins, 2000).  

O uso em conjunto de armadilhas de queda e procura visual foi importante para 

o conhecimento da anurofauna das áreas da Anglo American. As curvas cumulativas 

apresentaram tendência a estabilização, indicando que, o uso em conjunto dos métodos 

de amostragem foi complementar e eficiente em amostrar a anurofauna das três áreas 

estudadas. 
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Comparação entre as áreas 

 

 O agrupamento entre as áreas seguiu o mesmo padrão para os dois métodos de 

amostragem utilizados, sendo que a Mata da Barragem e a Cancela da Rosariana 

apresentaram maior similaridade. Entretanto, a similaridade entre estas áreas foi menor 

pelo método de armadilhas de queda. Está diferença pode estar associada ao tipo de 

espécie registrada pelos métodos. Segundo Corn (1994), anuros que são fortes 

saltadores ou escaladores são mais difíceis de caírem em armadilhas de queda do que 

espécies terrestres. A maior similaridade da MB e CR pelo método de PALT, 

comparada as mesmas áreas pelo método de AIQ pode estar relacionada ao registro de 

anuros arborícolas e terrestres facilmente amostrados por PALT, ao contrário de AIQ, 

no qual foram registrados somente os anuros terrestres. 

 

 

Considerações finais 

 

A riqueza total observada (29 spp.) corresponde a 20% das 142 espécies 

atualmente registradas no Cerrado. A riqueza de espécies registrada no presente estudo 

segue o padrão de riqueza encontrado em outras localidades estudadas no Cerrado, no 

qual a riqueza registrada variou entre 27 e 43 espécies.  

 Diversidade mais alta foi encontrada na Cancela da Rosariana e Morro Seco 

(apesar do menor número de espécies), o que pode estar relacionado ao maior número 

de espécies registradas com baixa dominância (maior equitabilidade). A menor 

diversidade encontrada na Mata da Barragem pode ser explicada pela menor 

equitabilidade, em conseqüência da alta dominância de Physalaemus cuvieri. A 

diversidade de espécies encontrada no presente estudo pode ser atribuída ao fato da área 

estudada apresentar uma ampla heterogeneidade de ambientes úmidos (lagos, poças 

temporárias, brejos, açudes, riachos).  

Physalaemus cuvieri foi a espécie com a maior abundância registrada nesse 

estudo. Fato que pode estar associado a dois fatores: (a) utilização de diferentes hábitats, 

o que indica a conduta generalista desta espécie e sua maior abundância e (b) o modo 

como foram utilizadas as armadilhas de queda. No presente estudo a maioria das 

espécies registradas podem ser consideradas comuns, no qual são abundantes e 

intermediárias, enquanto poucas espécies foram raras. 
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A maioria das espécies foi encontrada em ambiente permanente em borda de 

mata. Fato que pode estar relacionado a baixa disponibilidade de ambientes temporários 

nas áreas estudadas.   

No presente estudo, o número de espécies registradas em cada campanha de 

coleta não foi correlacionado com as variáveis climáticas analisadas. Apesar disso, a 

maioria das espécies apresentou atividade reprodutiva sazonal, se reproduzindo durante 

o período quente e chuvoso, corroborando o padrão encontrado em outros estudos em 

regiões sazonais e evidenciando a influência do período seco como fator restritivo à 

atividade de reprodução da maior parte das espécies. Esta ausência de correlação parece 

mostrar que não há um único fator que influenciando a atividade de vocalização e/ou 

reprodução, mas um conjunto de fatores. 

 O uso em conjunto de armadilhas de queda e procura visual foi importante para 

o conhecimento da anurofauna das áreas da Mineradora Anglo American. As curvas 

cumulativas apresentaram tendência a estabilização, indicando que, o uso em conjunto 

dos métodos de amostragem foi complementar e eficiente em amostrar a anurofauna das 

três áreas estudadas. 
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ABSTRACT 

 

 Species richness, abundance and habitat use for the species of lizards were 

studied at three area in the Niquelândia’s municipality, state of Góias. Twelve species of 

lizards were registered, of which four species were in adjacent area. The most richness 

species was registered in Morro Seco. Two species, Anolis nitens and Tropidurus 

oreadicus were most abundant in this study. The great diversity among habitats was 

registered in cerrado. The species richness of lizards that were founded in the region of 

Niquelândia is bigger than the twelve species registered in the areas of the Anglo 

American. The study of lizards population during the formation of the Serra da Mesa 

lake indicated the presence of 24 species for the region, including the register of two 

new species. However, the increase of the amostral effort and the accomplishment of 

posterior studies could raise the number of lizard species registered in the present study. 

 
 

Key words: Cerrado, lizards, assemblages, habitat use, diversity. 
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RESUMO 

 

 A riqueza de espécies, abundância e o uso do hábitat pelas espécies de lagartos 

foram estudadas em três áreas no município de Niquelândia, estado de Goiás. Foram 

registradas doze espécies de lagartos, das quais três espécies ocorreram em áreas 

adjacentes. A maior riqueza de espécies foi registrada no Morro Seco. Duas espécies, 

Anolis nitens e Tropidurus oreadicus foram as mais abundantes nesse estudo. A maior 

diversidade entre os hábitats foi registrada no cerrado. A riqueza de espécies de lagartos 

encontrada na região de Niquelândia é maior do que as doze espécies registradas nas 

áreas da Anglo American. O estudo de populações de lagartos durante a formação do 

lago da UHE de Serra da Mesa indicou a presença de 24 espécies para a região, 

incluindo o registro de duas espécies novas. Todavia, o aumento do esforço amostral e a 

realização de estudos posteriores poderiam elevar o número de espécies de lagartos 

registradas no presente estudo. 
 

Palavras chaves: Cerrado, lagartos, comunidades, uso do hábitat, diversidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente 70 espécies de lagartos e anfisbenídeos, e 117 de cobras são 

conhecidas para o Cerrado (Rodrigues, 2005). Recentemente várias espécies de répteis 

do cerrado têm sido descritas (e. g. Castro-Mello, 2003; Colli et al. 2003). Ao contrário 

do que se acreditava o Cerrado possui um amplo número de endemismo: oito espécies 

de anfisbenas, 16 espécies de lagartos e onze espécies de cobras (Colli et al. 2002; 

Rodrigues, 2005). Diante dessas informações, pouco se conhece sobre os répteis do 

Cerrado. Segundo Brandão & Araújo (1998), os trabalhos publicados, ou abordam 

questões sobre distribuição geográfica (Brandão & Araújo, 2002; Colli et al. 1998; 

Rodrigues, 1987; Strüssmann, 2000; Vanzolini, 1963), ou são estudos de relações 

ecológicas e biológicas, com maior profundidade apenas para poucas espécies (Andrade 

et al. 2004; Colli, 1991; Colli et al. 1992; Colli et al. 2003a, b; Dias & Rocha, 2004; 

Faria & Araújo, 2004; Martins et al. 2001; Mesquita & Colli, 2003; Valdujo et al. 2002; 

Vitt, 1991). 

Espécies da ordem Squamata são, em geral, muito resistentes à fragmentação do 

habitat (Rodrigues, 2005). Fragmentos de florestas isolados recentemente mantêm sua 

alta diversidade por um tempo, independentemente de seu tamanho (Freire, 2001). 

Entretanto, a destruição do habitat é apontada como a principal ameaça para estás 

espécies (Glor et al. 2001; Marques et al. 1999; Rodrigues, 2005; Strüssmann, 2000). A 

caça é um outro fator que pode contribuir para o declínio populacional de espécies 

maiores, como jacarés e quelônios que são perseguidos por suas carnes e seus ovos 

(Marques et al. 1999; Rodrigues, 2005). A intensa alteração ambiental, poluição dos 

corpos d’água, retificação de leitos e drenagem ou aterro de várzeas (Rodrigues, 2005) 

são outros fatores que contribuem para a perda da herpetofauna. 

No presente trabalho, a partir do inventário da herpetofauna nas áreas da Anglo 

American do Brasil - Codemin, localizada no município de Niquelândia, estado de 

Goiás, os objetivos específicos foram: caracterizar os aspectos ecológicos da 

comunidade de lagartos, verificando a diversidade e o uso dos hábitats pelas espécies. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta de dados 

 

Foram realizadas campanhas bimestrais regulares na área de estudo, entre 

outubro de 2005 e agosto de 2006, totalizando seis campanhas, com seis dias de 

duração, sendo um ou dois dias para cada área amostrada. Duas visitas extras foram 

realizadas em março e junho. A coleta dos répteis foi diurna, geralmente no período da 

tarde, sendo percorridos os ambientes utilizados por estes animais quando em atividade: 

estradas, clareiras no interior e borda de mata, trilhas no interior de mata, áreas com 

rochas. Animais encontrados ocasionalmente por funcionários e residentes da Anglo 

American foram trazidos ao laboratório para identificação. 

 As amostragens foram feitas pelo método de (PALT) procura ativa (Heyer et al. 

1994), onde em cada área de estudo foi estabelecido um transecto, e percorrido 

lentamente durante 2 horas observação/homem. Desta forma foi adotado um esforço 

amostral padrão, o que possibilita a comparação entre ambientes com características 

diferentes. Em cada área de estudo foram percorridos os locais com vegetação aberta e 

ensolarada ou clareiras nas matas, utilizados pelos lagartos e serpentes para conseguir o 

calor necessário ao seu metabolismo (Brandão & Araújo, 1998, 2001). 

Os lagartos e serpentes também foram coletados por (AIQ) armadilhas de 

interceptação e queda com cercas guia (pitfall traps com drift fence, modificado de 

Corn, 1994). Em cada área de estudo, foram instalados dez conjuntos de armadilhas. 

Cada um desses conjuntos possui três paredes feitas de plástico, com 50 cm de altura e 

10m de comprimento, que são montadas verticalmente com ângulo de 120º entre cada 

uma, formando um “Y” ao nível do solo. Na intersecção dessas cercas, está enterrado 

um balde de 60 litros (pitfall), com a abertura para cima. Um dia antes do início das 

coletas as armadilhas são abertas nas três áreas de estudo, sendo vistoriadas diariamente 

no período da manhã. Ao final dos trabalhos de campo, os baldes são tampados, 

permanecendo assim até o próximo período de coleta.   

 Parte dos animais coletados foi fixada em solução de formalina a 10% e, 

posteriormente, conservada em álcool a 70%. Exemplares testemunhos foram 

depositados na Coleção Zoológica da Universidade Federal de Goiás (ZUFG). 
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Análises estatísticas 

 

Para estimar a riqueza de espécies de lagartos para cada área, foi utilizado o 

índice Bootstrap. Este índice é baseado em incidência e utiliza o número de Uniques e 

Duplicates, que são o número de espécies encontradas em somente uma ou duas 

amostras, respectivamente, para as estimativas de riqueza (Cowell, 1997). 

Adicionalmente, curvas do coletor foram estabelecidas para avaliar a eficiência de 

coleta em cada área. As curvas foram geradas a partir de 100 aleatorizações, utilizando 

o programa EstimateS 7.0 (Cowell, 2004).   

A diversidade em cada hábitat estudado (diversidade α) foi obtida a partir da 

hipótese da qual a maior diversidade está relacionada a um maior número de espécies e 

maior equitabilidade, ou seja, menor dominância (Magurran, 1988). Está proposição foi 

caracterizada a partir da riqueza e abundância das espécies de lagartos presente em cada 

hábitat. 

Para comparar a composição de espécies de lagartos entre as áreas (diversidade 

β) amostradas por armadilhas de queda e procura visual foi feita uma análise de 

similaridade utilizando o índice de similaridade de Jaccard (Krebs, 1999), e uma análise 

agrupamento.  Para a análise de agrupamento, foi utilizado o método de agrupamento de 

UPGMA (Krebs, 1999). As análises foram feitas utilizando o programa Biodiversity Pro 

2 (Mcalecee et al. 1997). 

 Considerando os dois métodos de amostragem, a abundância relativa foi 

ordenada de forma descrente a fim de se obter a distribuição das abundâncias das 

espécies nas áreas analisadas. Foram consideradas espécies raras, aquelas que 

apresentassem somente um indivíduo; espécies intermediárias, de dois a quatro 

indivíduos e espécies abundantes, aquelas que apresentassem número de indivíduos 

igual ou superior a cinco.  

 A avaliação dos métodos de amostragem (armadilhas de queda e procura visual) 

quanto ao registro da riqueza de espécies e número de indivíduos foi realizada pela 

análise de variância (ANOVA), utilizando o programa BioEstat 3.0 (Ayres et al. 2003). 
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RESULTADOS 

 

Riqueza de espécies 

 

Foram registradas doze espécies de lagartos pertencentes a oito famílias: 

Anguidae (1), Gekkonidae (1), Gymnophtalmidae (2), Iguanidae (1), Polychrotidae (2), 

Scincidae (1), Teiidae (3) e Tropiduridae (1; Tab.1, Fig. 1 a 9). Ophiodes striatus, 

Hemidactylus mabouia e Iguana iguana apesar de não terem ocorrido nas áreas 

analisadas, foram registradas em sítios adjacentes. 

 
 

Tabela 1. Lagartos registrados em quatro áreas da Anglo American do Brasil, Niquelândia, 
estado de Goiás. Áreas: MB = Mata da Barragem, CR = Cancela da Rosariana, MS = 
Morro Seco e AA = Áreas antropizadas. 
Famílias/ Espécies Áreas
 MB CR MS AA 
Anguidae    
Ophiodes striatus (Spix, 1824) - - - + 
Gekkonidae   
Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) - - - + 
Gymnophtalmidae   
Colobossaura modesta (Reinhardt & Luetken, 1862) + - + - 
Micrablepharus cf. atticolus Rodrigues, 1996 - + + - 
Iguanidae   
Iguana iguana (Linnaeus, 1758)  - - - + 
Polychrotidae   
Anolis nitens (Wagler, 1830) + + - - 
Polychrus acutirostris Spix, 1825 - - + - 
Scincidae   
Mabuya nigropunctata (Spix, 1825) + + - - 
Teiidae   
Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) + + + + 
Cnemidophorus cf. ocellifer (Spix, 1825) - - + - 
Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 1839) + + + - 
Tropiduridae   
Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987 + + + - 

Total: 12 espécies 6 6 7 4 
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Figura 1. Ophiodes striatus 

 
Figura 2. Hemidactylus mabouia 

 

 
Figura 3. Colobosaura modesta 

 

 
Figura 4. Iguana iguana 

 
Figura 5. Anolis nitens 

 

 
Figura 6. Mabuya nigropunctata 

 
Figura 7. Ameiva ameiva 

 

 
Figura 8. Tropidurus oreadicus 

 

 
Figura 9. Tupinambis merianae 
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A estimativa de riqueza pelo índice Bootstrap, para as três áreas em conjunto, 

indica uma riqueza de 10,05 espécies (Fig. 10). O mesmo estimador para cada área 

mostra uma riqueza de 6,93 espécies para a Mata da Barragem; 7,2 espécies para a 

Cancela da Rosariana e 9,01 espécies para o Morro Seco. As curvas cumulativas 

construídas com base na estimativa da riqueza de espécies mostram que houve 

tendência a estabilização nas curvas da Mata da Barragem e Cancela da Rosariana (Fig. 

10). Não houve tendência a estabilização para curva do Morro Seco (Fig. 10). 
 
 
 

Figura 10. Curvas cumulativas de espécies. Áreas: TA = Todas as áreas, MB = Mata da 
Barragem, CR = Cancela da Rosariana e MS = Morro Seco. 
 

 

Abundância 

 

A ordenação decrescente das espécies de lagartos, com base em suas 

abundâncias relativas, indica diferentes níveis de abundância entres as áreas. Na Mata 
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da Barragem, Anolis nitens apresentou alta dominância com 88% do número total de 

indivíduos, duas espécies tiveram três registros, enquanto outras três espécies tiveram 

dois ou menos indivíduos registros (Fig. 11). A Cancela da Rosariana apresentou 

distribuição mais uniforme das abundâncias. Mabuya nigropunctata foi a espécie mais 

abundante com três indivíduos coletados, três espécies tiveram dois indivíduos 

registrados e duas espécies um indivíduo coletado (Fig. 11). No Morro Seco, 

Tropidurus oreadicus foi a espécie mais abundante com cinco indivíduos coletados. 

Uma espécie teve dois indivíduos coletados e outras cinco espécies tiveram um 

indivíduo (Fig. 11). 
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Figura 11. Ordenação decrescente da abundância relativa das espécies de lagartos registradas 
em três áreas da Anglo American do Brasil, Niquelândia, estado de Goiás. Áreas: MB = Mata 
da Barragem, CR = Cancela da Rosariana e MS = Morro Seco.  
 
 
 
 
Uso dos hábitats 

 

No presente estudo, os hábitats de floresta e cerrado foram os mais freqüentados 

pela maioria das espécies de lagartos. Nestes locais, foram registradas as maiores 

riquezas (seis espécies); com dominância de Anolis nitens (42%) para o hábitat 

florestado e Mabuya nigropunctata (27%) para o cerrado. Na vereda, cinco espécies 

foram registradas e dominância de Tropidurus oreadicus (55%). No campo sujo, três 

espécies foram encontradas e maior abundância de Tupinambis merianae (17%; Tab. 2).  
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Tabela 2. Uso do hábitat pelos lagartos nas áreas da Anglo American do Brasil, 
Niquelândia, estado de Goiás. Habitats: MAT = Mata estacional semidecídua, VER = 
vereda, CER = cerrado, CAM = campo sujo e AA = áreas antropizadas. 
Famílias/ espécies Hábitats
 MAT VER CER CAM AA 
Anguidae  
Ophiodes striatus - - - - + 
Gekkonidae  
Hemidactylus mabouia - - - - + 
Gymnophtalmidae  
Colobosaura modesta + + - - - 
Micrablepharus cf. atticolus - + + - - 
Iguanidae  
Iguana iguana - - - - + 
Polychrotidae  
Anolis nitens + - + - - 
Polychrus acutirostris - + - - - 
Scincidae  
Mabuya nigropunctata + - + - - 
Teiidae  
Ameiva ameiva + + + + + 
Cnemidophorus cf. ocellifer - - - +  
Tupinambis merianae + - + + - 
Tropiduridae  
Tropidurus oreadicus + + + - - 

Total: 12 espécies 6 5 6 3 4 

 

 

Com base na riqueza e dominância das espécies, verificamos a diversidade de 

lagartos em cada hábitat. A diversidade encontrada não foi alta, com exceção do cerrado. 

Este hábitat apresentou a maior riqueza de espécies e o menor índice de dominância. O 

hábitat de mata foi o segundo mais diverso, com a mesma riqueza do cerrado e maior 

índice de dominância. Menor diversidade foi encontrada na vereda e no campo sujo. Na 

vereda a riqueza de espécies foi menor do que nos outros dois hábitats, e a dominância 

foi maior em relação a mata. No campo sujo foi encontrada a menor diversidade. Este 

hábitat apresentou baixo índice de dominância, menor apenas que o cerrado, porém a 

menor riqueza de espécies. 

Considerando todos os registros, algumas espécies ocorreram preferencialmente 

em determinados tipos de hábitats (Fig. 12). Anolis nitens foi a mais freqüente na mata, 

Tropidurus oreadicus na vereda e Mabuya nigropunctata no cerrado (Fig. 12). Entre as 

espécies que ocorreram freqüentemente em áreas antropizadas estão Hemidactylus 

mabouia e Ameiva ameiva, que ocorreram em todos os hábitats analisados (Fig. 12). 
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Figura 12. Número de indivíduos e distribuição dos lagartos em quatro hábitats amostrados. 
Espécies: Ant = Anolis niten; Tor = Tropidurus oreadicus; Amv = Ameiva ameiva; Tum = 
Tupinambis merianae; Mng = Mabuya nigropunctata; Cmo = Colobosaura modesta; Mat = 
Micrablepharus atticolus; Igu = Iguana iguana; Pac = Polychrus acutirostris; Coc = 
Cnemidophorus ocellifer; Ost = Ophiodes striatus e Hmb = Hemidactylus mabouia. 

 
 
Avaliação dos métodos de amostragem 

 

As áreas estudadas foram amostradas durante 36 dias. O esforço amostral total 

para o método de PALT foi de 36 horas. O esforço amostral total para o método de AIQ 

foi de 828 baldes. Foi registrado um total de nove espécies nas três áreas amostradas. O 

método de procura ativa (PALT) capturou sete espécies e as armadilhas de queda cinco 

espécies (Tab. 3). Quanto às áreas, procura ativa registrou três espécies na Mata da 

Barragem, três na Cancela da Rosariana e cinco no Morro Seco. Armadilhas de queda 

registraram cinco espécies na Mata da Barragem, três na Cancela da Rosariana e três no 

Morro Seco (Fig. 13). A análise de variância, não mostrou diferença significativa entre 

AIQ e PALT em termos de riqueza de espécies (F = 0,000; p = 1,000; gl = 2). 
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Figura 13. Comparação entre a riqueza de espécies obtida pelos métodos de amostragem: AIQ = 
armadilhas de interceptação e queda e PALT = procura ativa limitada por tempo, nas três áreas 
estudadas. 

 

 

 

Com relação a abundância, um total de 42 indivíduos foi registrado. Armadilhas 

de queda capturaram 26 indivíduos e procura ativa (16; Tab. 3). Nas áreas, as 

armadilhas de queda capturam 13 indivíduos na Mata da Barragem, sete na Cancela da 

Rosariana e seis no Morro Seco (Fig. 14). Por procura ativa, seis indivíduos foram 

registrados na Mata da Barragem, quatro na Cancela da Rosariana e seis no Morro Seco 

(Fig. 14). Feita a análise de variância entre os métodos, não foi encontrada diferença 

significativa entre AIQ e PALT em termos de número de indivíduos registrados (F = 

2,702; p = 0,2419; gl = 2) 
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Figura 14. Comparação entre o número de indivíduos obtidos pelos métodos de amostragem: 
AIQ = armadilhas de interceptação e queda e PALT = procura ativa limitada por tempo, nas três 
áreas estudadas. 
 

 

 
Tabela 3. Lista de espécies, número de indivíduos (N), porcentagem em relação ao total (%) e 
número de anuros encontrados por método de amostragem nos três ambientes estudados nas 
áreas da Anglo American do Brasil, Niquelândia, estado de Goiás, entre outubro de 2005 e 
agosto de 2006: AIQ = armadilhas de interceptação e queda (inclui apenas os indivíduos 
capturados com os baldes abertos); PVLT = procura visual limitada por tempo. 
Espécie N % Método 
   AIQ PALT 
Colobosaura modesta 3 7,1 3 - 
Micrablepharus atticolus 2 4,8 - 2 
Anolis nitens 10 23,8 7 3 
Polychrus acutirostris 1 2,4 - 1 
Mabuya nigropunctata 5 11,9 5 - 
Ameiva ameiva 6 14,3 4 2 
Cnemidophorus cf. ocellifer 1 2,4 - 1 
Tupinambis merianae 5 11,9 - 5 
Tropidurus oreadicus 9 21,4 7 2 
   AIQ PALT 
Número de indivíduos 42  26 16 
Número de espécies 9  5 7 
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Comparação entre as áreas 

 

A substituição de espécies entre as áreas de acordo com o método empregado foi 

considerada alta (Cj ≤ 0,5) para doze (80%) das 15 comparações realizadas. As maiores 

similares ocorreram entre as áreas (MS-PALT e CR-PALT, Cj = 60%) e (CR-AIQ e 

MB-AIQ, Cj = 60%; Fig. 15, Tab. 4).  

 

 
Figura 15. Análise de agrupamento (dendrograma) das áreas amostradas nas propriedades da 
Anglo American, baseado na composição de espécies de lagartos obtida pelos métodos de 
amostragem. Métodos: AIQ = armadilhas de interceptação e queda, PALT = procura ativa 
limitada por tempo. Áreas: MB = Mata da Barragem, CR = Morro Seco e MS = Morro Seco. 

 

 

 
Tabela 4. Diversidade β (Índice de Jaccard) entre as áreas amostras por AIQ e PALT. Em itálico o 
número de espécies em comum entre as áreas. Áreas: Mata da Barragem, CR = Cancela da Rosariana e 
MS = Morro Seco. 
 MB-AIQ CR-AIQ MS-AIQ MB-PALT CR-PALT MS-PALT 
MB-AIQ * 60 60 33,33 14,28 11,11 
CR-AIQ 3 * 20 50 0 0 
MS-AIQ 3 1 * 20 20 14,28 
MB-PALT 2 2 1 * 20 14,28 
CR-PALT 1 0 1 1 * 60 
MS-PALT 1 0 1 1 3 * 
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DISCUSSÃO 

 

Riqueza de espécies 

 

A riqueza total observada (12 spp.) corresponde a 17% das 70 espécies de 

lagartos atualmente registradas no Cerrado (Rodrigues, 2005). A estimativa de riqueza 

pelo estimador Bootstrap, indica que ocorrem nas três áreas amostradas dez espécies. A 

curva cumulativa apresentou tendência a estabilização, indicando que o uso em conjunto 

dos métodos de amostragem, foi suficiente para amostrar quase todas as espécies. 

Possivelmente, o inventário de outras áreas e o aumento do esforço amostral poderia 

elevar a riqueza de espécies registrada nesse estudo.  

 A riqueza de espécies encontrada em nosso estudo é baixa quando comparada a 

localidades na floresta Amazônica, a qual 25 espécies são registradas (Vitt, 1996; Vitt & 

Zani, 1996b). Em relação a outras formações abertas da América do Sul, a riqueza de 

lagartos é similar ou maior. Na Caatinga, a riqueza variou de dez a 18 espécies 

dependendo da localidade (Vanzolini, 1974, 1976; Vitt, 1995). Nas Savanas 

Amazônicas o número de espécies encontradas varia de quatro a oito (Vitt & Carvalho, 

1995; Magnusson & Silva, 1993). A riqueza de lagartos também foi menor comparado a 

outras localidades melhor amostradas no Cerrado onde a riqueza variou de 14 a 25 

espécies (Colli et al. 2002). 

 A riqueza de espécies de lagartos encontrada na região de Niquelândia é maior 

do que as doze espécies registradas nas áreas da Anglo American. O monitoramento das 

populações de lagartos durante a formação do lago da UHE de Serra da Mesa indicou a 

presença de 24 espécies para a região (Brandão, 2002), incluindo o registro de duas 

espécies novas, uma delas exclusiva de matas de galeria (Enyalius cf. bilineatus).  
 

 

Abundância 

  

Considerando os índices de abundância nas áreas amostradas, o Morro Seco 

caracterizou-se como a área com o maior número de espécies com baixos índices de 

abundância (menor dominância e maior equitabilidade). Entretanto, a menor 

equitabilidade registrada nesta área é explicada pelo alto índice de abundância de 
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Tropidurus oreadicus, o que implicou no aumento da dominância, ou seja, da 

diminuição da equitabilidade.  

A Mata da Barragem, quando comparada ao Morro Seco apresenta menor 

número de espécies com baixos índices de abundância (menor dominância e maior 

equitabilidade). Nesta área, Anolis nitens apresentou maior dominância, com 88% do 

número total de indivíduos registrados. Assim como no Morro Seco, o alto índice de 

abundância desta espécie implicou no aumento da dominância, diminuindo a 

equitabilidade nesta área. 

Quando comparada ao Morro Seco e a Mata da Barragem, a Cancela da 

Rosariana apresentou a maior equitabilidade. Neste local, a distribuição dos índices de 

abundância das espécies foi mais uniforme, indicando uma menor dominância. Mabuya 

nigropunctata apresentou o maior índice de abundância, com apenas três indivíduos 

coletados. 

 

 

Uso dos hábitats 

 

 De modo geral, a diversidade dos hábitats não foi alta. O padrão de riqueza e 

dominância observadas para os hábitats correspondeu a diminuição da dominância com 

o aumento da riqueza (Magurran, 1988) somente no hábitat de cerrado. Na mata, a baixa 

equitabilidade está associada a sua menor diversidade, apesar da riqueza ser igual a do 

cerrado (seis espécies). Na vereda, o alto índice de dominância e a baixa riqueza estão 

relacionados a baixa diversidade deste hábitat. O campo sujo embora tenha a maior 

equitabilidade (menor apenas que o cerrado) apresentou menor diversidade devido a sua 

baixa riqueza. 

A maioria das espécies de lagartos foi encontrada em hábitats de mata e cerrado. 

Entretanto, aparentemente não há diferença na riqueza média de lagartos entre o cerrado 

e hábitats florestados (Araújo, 1992).  Muitas espécies são fortemente associadas com 

hábitats característicos (Colli et al. 2002). Como exemplo nesse estudo, Anolis nitens foi 

muito freqüente em hábitat florestado. Vitt & Zani (1996a) encontraram freqüentemente 

Anolis chrysolepis na serapilheira em fragmentos de florestas de terra firme. Anolis 

punctatus e Anolis transversalis foram muito freqüentes em hábitats florestados na 

Amazônia (Vitt et al. 2003). Por outro lado, Tropidurus oreadicus foi fortemente 

associado a vereda próximo a monte de rochas. Faria & Araújo (2004) encontraram 
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freqüentemente esta espécie em cerrado com formações de rocha.  Segundo Van Sluys 

et al. (2004), Tropidurus hispidus e T. montanus podem ser considerados microhabitat-

generalistas, sendo encontrados principalmente em rochas. Dessa forma, o maior 

número de indivíduos coletados na vereda pode estar associado a proximidade deste 

local a formações rochosas em campo sujo, o que pode ser uma indicação de que esta 

espécie utiliza a vereda como abrigo.  

 Outros lagartos (T. merianae, C. modesta, M. atticolus, A. ameiva), não foram 

fortemente associados com hábitats característicos, ocorrendo de forma ampla entre as 

fisionomias. Tupinambis merianae possui ampla distribuição na maior parte das 

formações de Cerrado (Andrade et al. 2004), e ocorreu em campo sujo, cerrado e borda 

de mata. Colobosaura modesta ocorreu em vereda e mata no presente estudo, ao 

contrário do Distrito Federal onde somente preferiu hábitats de mata (Brandão & 

Araújo, 2001). Micrablepharus atticolus ocorre em áreas abertas de cerrado (Colli & 

Oliveira, 2006), e foi presente também em vereda. Outras espécies ainda, como 

Hemidactylus mabouia (Anjos, 2004) e Ameiva ameiva (Sartorius et al. 1999) 

ocorreram em jardins, casas e edificações; onde parecem beneficiar-se do distúrbio 

humano, pois são muito abundantes em áreas antrópicas (Colli et al. 2002). 

 

 

Avaliação dos métodos de amostragem 

 

Diferenças na eficiência de captura entre os métodos de procura ativa e 

armadilhas de queda são substanciais, mas também complementares. Segundo Heyer et 

al. (1994) a maioria das diferenças entre os métodos resulta do tipo de busca empregada. 

Na procura ativa o observador busca ativamente os animais em todos os microhabitats, 

enquanto AIQ amostram os animais que se movem pelo chão. Entretanto, esta eficiência 

pode variar entre os hábitats e regionalmente (Greenberg et al. 1994). 

Em geral, as armadilhas de queda proporcionaram o registro de maior número de 

lagartos. Porém, não houve diferença significativa na captura de indivíduos entre os 

métodos, apesar das armadilhas de queda terem capturado mais indivíduos em duas das 

três áreas amostradas. Por outro lado, a procura ativa capturou maior número de 

espécies (sete) do que as armadilhas de queda (cinco). Entretanto, esta diferença 

também não foi significativa. Isto pode ser notado, observando o registro das espécies 
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em cada área. A procura visual registrou três espécies na MB e CR e cinco no MS. 

Armadilhas de queda registraram cinco espécies na MB e três na CR e MS.  

 Animais que se deslocam sobre o chão ou pela camada mais superficial do solo 

foram amostrados principalmente por armadilhas de queda (Cechin & Martins, 2000). 

Somente por este método, espécies criptozóicas como Colobosaura modesta foram 

registradas. Entretanto, a maioria das espécies terrestres de lagartos foi registrada pela 

procura ativa. Fato que pode ser explicado pela procura ativa em locais com vegetação 

aberta e ensolarada ou clareiras nas matas, utilizados pelos lagartos para conseguir o 

calor necessário ao seu metabolismo (Brandão & Araújo, 1998, 2001).  

O uso em conjunto de armadilhas de queda e procura visual foi importante para 

o conhecimento da fauna de lagartos das áreas da Anglo American. Estes métodos 

proporcionaram o registro da metade das espécies de lagartos conhecidas para a região 

(Brandão, 2002).  

As curvas do coletor para a Mata da Barragem e Cancela da Rosariana 

apresentaram tendência a estabilização, indicando que, teoricamente, todas as espécies 

possíveis foram registradas pelos métodos de amostragem nessas áreas. No Morro Seco, 

o furto de sete conjuntos de armadilhas de queda ao longo do projeto, pode ter 

desfavorecido a coleta de lagartos neste ambiente. Este fato possivelmente influenciou a 

não estabilização da curva devido ao menor esforço amostral.  
 

 

Comparação entre as áreas 

 

O agrupamento entre as áreas não seguiu um padrão para os dois métodos de 

amostragem utilizados. O grupo pelo método de PALT (Morro Seco e Cancela da 

Rosariana) e o grupo pelo método de AIQ (Cancela da Rosariana e Mata da Barragem) 

apresentaram as maiores similaridades. Entretanto, a MB-PALT foi mais similar as 

áreas amostradas por AIQ do que com as outras áreas amostradas por PALT. Este viés 

pode estar associado ao registro de duas espécies amostradas por AIQ na Mata da 

Barragem e Cancela da Rosariana e que foram amostradas pelo método de PALT na 

Mata da Barragem. 
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Considerações finais 

 

A riqueza total observada (12 spp.) corresponde a 17% das 70 espécies de 

lagartos atualmente registradas no Cerrado. A riqueza de espécies encontrada em nosso 

estudo é baixa quando comparada a localidades na floresta Amazônica e localidades 

melhor amostradas no Cerrado. Em relação a outras formações abertas da América do 

Sul, a riqueza de lagartos é similar ou maior.  

A riqueza de espécies de lagartos encontrada na região de Niquelândia é maior 

do que as doze espécies registradas nas áreas da Anglo American. Todavia, o aumento 

do esforço amostral e a realização de estudos posteriores poderiam elevar o número de 

espécies registradas. 
O número de lagartos registrados no presente estudo não foi suficiente para se 

ter uma boa estimativa das abundâncias relativas das espécies em cada área de estudo. 

Este baixo número de indivíduos registrados pode ser atribuído a um viés do método de 

amostragem, no qual as coletas dos lagartos foram realizadas principalmente no período 

da tarde. Dessa forma, espécies que estão ativas principalmente no período da manhã 

podem ter sido subestimadas ou não registradas. Este viés pode estar relacionado 

também à diferença no padrão de agrupamento apresentado para os métodos de 

amostragem em cada área de estudo em relação ao padrão encontrado para os anfíbios. 

A maioria das espécies de lagartos foi encontrada em hábitats de mata e cerrado. 

Entretanto, aparentemente não há diferença na riqueza média de lagartos entre o cerrado 

e hábitats florestados. Muitas espécies foram fortemente associadas com hábitats 

característicos (e.g. Anolis nitens associado a ambiente de mata e Tropidurus oreadicus 

associado a ambiente rochoso). Outros lagartos (T. merianae, C. modesta, M. atticolus, 

A. ameiva), não foram fortemente associados com hábitats característicos, ocorrendo de 

forma ampla entre as fisionomias. Outras espécies ainda, ocorreram principalmente em 

ambiente antropizado (e.g. Hemidactylus mabouia e Ameiva ameiva). 
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Anexo 1 - SERPENTES 

 

Riqueza de espécies 

 

Durante o estudo foram registradas 18 espécies de serpentes pertencentes a 

quatro famílias: Boidae (2), Colubridae (12), Leptothphlopidae (1) e Viperidae (3; Tab. 

1, Fig. 1 a 12).   

As áreas antropizadas apresentaram a maior riqueza, com 13 espécies. Nas áreas 

naturais a riqueza variou de 3 a 5 espécies. Cancela da Rosariana e Morro Seco 

apresentaram a maior riqueza, com cinco espécies. A Mata da Barragem apresentou três 

espécies (Tab. 1, Fig. 13).  

 
Tabela 1. Serpentes registradas em quatro áreas da Anglo American do Brasil, Niquelândia, 
estado de Goiás. Áreas: MB = Mata da Barragem, CR = Cancela da Rosariana, MS = Morro 
Seco e AA = Áreas antropizadas. 

LISTA DE ESPÉCIES 
Famílias/ espécies Áreas 
 MB CR MS AA 
Boidae     

Boa constrictor amarali Stull, 1932 - - - +
Eunectes murinus (Linnaeus, 1758) - - - +
Colubridae     

Atractus pantostictus Fernandes & Puorto, 1993 - - - +
Drymarchon corais (Boie, 1827) - + - -
Echinanthera occipitalis (Jan, 1863) - - - +
Liophis almadensis (Wagler, 1824) - - - +
Mastigodryas boddaerti (Sentzen, 1796) - + - -
Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) - - + -
Oxyrhopus trigeminus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 + - - +
Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) - - + +
Sibynomorphus mikanii (Schlegel, 1837) - - - +
Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) - + + +
Waglerophis merremi (Wagler, 1824) - + + +
Xenopholis undulatus (Jensen, 1900) + - - -
Leptothphlopidae     

Leptotyphlops koppesi Amaral, 1955 + - - -
Viperidae     

Bothrops moojeni Hoge, 1966 - - - +
Bothrops neuweidi Wagler, 1824 - - - +
Crotalus durissus terrificus (Laurenti, 1768) - + + +

Total: 18 espécies 3 5 5 13 
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Figura 1. Eunectes murinus 

 
Figura 2. Atractus pantostictus 

 

 
Figura 3. Drymarchon corais 

 

 
Figura 4. Liophis almadensis 

 
Figura 5. Mastigodryas boddaerti 

 
Figura 6. Oxybelis aeneus 

 

 
Figura 7. Oxyrhopus trigeminus 

 
Figura 8. Philodryas olfersii 

 

 
Figura 9. Waglerophis merremi 

 
Figura 10. Xenopholis undulatus 
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Figura 11. Leptotyphlops koppesi 

 
Figura 12. Crotalus durissus 
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Figura 13. Ocorrência das espécies de serpentes em quatro áreas da Anglo American do 
Brasil, Niquelândia, estado de Goiás. 

 

 

 

Serpentes peçonhentas foram registradas no presente estudo, ocorrendo 

principalmente nas áreas antropizadas. Espécies pertencentes a família 

Viperidae como Bothrops moojeni, Bothrops neuweidi e Crotalus durissus 

foram registradas em vias de acesso e próximo as habitações (Tab. 2). 
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Tabela 2. Serpentes registradas em áreas antropizadas nas propriedades da 
Anglo American do Brasil, Niquelândia, estado de Goiás. Áreas antropizadas: 
AI = Área industrial, CS = Clube dos supervisores, CV = Casa de visitas, LS = 
Lago de Serra da Mesa, VS = Vila dos supervisores e VA = rodovia, estradas e 
ruas. 

Famílias/espécies Áreas antropizadas 
 AI CS CV LS LP VS VA 
Boidae        

Boa constrictor +   
Eunectes murinus +   
Colubridae        

Atractus pantostictus +   
Echinanthera occipitalis  + 
Liophis almadensis  + 
Oxyrhopus trigeminus +  
Philodryas olfersii +   
Sibynomorphus mikanii +  + 
Spilotes pullatus +   
Waglerophis merremi +  
Viperidae        

Bothrops moojeni  +   
Bothrops neuweidi  + 
Crotalus durissus  + 

Total: 13 espécies 1 2 2 1 1 2 5 

 
 

 

Uso do hábitat 

 

 Algumas espécies ocorreram preferencialmente em determinados ambientes. 

Entre as espécies que ocorreram nas áreas antropizadas a mais freqüente foi 

Sibynomorphus mikanii. Nas áreas naturais, espécies pertencentes a família Colubridae 

foram as mais freqüentes (Fig. 14). Em ambientes de borda e interior de mata foram 

encontradas Oxyrhopus trigeminus, Xenopholis undulatus e Leptotyphlops koppesi. Em 

áreas de cerrado foram encontradas Drymarchon corais, Mastigodryas boddaerti, 

Spilotes pullatus e Waglerophis merremi. Em áreas de vereda ocorreram Oxybelis 

aeneus, Philodryas olfersii, além de S. pullatus e W. merremi. Entre os viperídeos, 

somente Crotalus durissus ocorreu em áreas naturais, estando presente em áreas de 

cerrado e vereda (Fig. 14). 
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Figura 14.  Uso dos hábitats pelas espécies de serpentes. Espécies: Boc = Boa constrictor, Atp = 
Atractus pantostictus, Doc = Drymarchon corais, Eoc = Echinant,hera occipitalis, Lal =Liophis 
almadensis, Mbo = Mastigodryas boddaerti, Oxa = Oxybelis aeneus, Oxt = Oxyrhopus 
trigeminus, Pol = Philodryas olfersii, Smi = Sibynomorphus mikanii, Spu = Spilotes pullatus, 
Wme = Waglerophis merremi, Xun = Xenopholis undulatus, Lko = Leptotyphlops koppesi, 
Bmo = Bothrops moojeni, Bne = Botrhops neuwiedi e Cdu = Crotalus durissus. 
 

 

ANFÍSBENAS, QUELÔNIOS E JACARÉS 

 

 No presente estudo somente uma espécie foi registrada para os grupos das 

anfísbenas: Amphisbaena alba Linnaeus, 1758; quelônios: Phrynops geoffroanus 

(Schweigger, 1812) e jacarés: Paleosuchus palpebrosus (Cuvier, 1807). 

 Amphisbaena alba (Fig. 15) foi registrada somente em área antropizada. Sua 

presença foi bastante evidente as margens de ruas e vias de acesso as dependências da 

empresa. Todos os indivíduos dessa espécie foram encontrados mortos, por motivos de 

atropelamento ou mortos por residentes ou funcionários. 

 Phrynops geoffroanus (Fig. 16) foi registrado na maioria dos corpos d’água 

(riachos, brejos e lagos) localizados nas áreas da empresa. Um único indivíduo foi 

capturado durante coleta de anfíbios no vertedouro da Barragem do Retiro. 
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 Paleosuchus palpebrosus (Fig. 17) foi a única espécie de jacaré registrada nesse 

estudo. Sua presença foi comum em riachos, brejos e lagos localizados nas áreas da 

empresa. Um indivíduo foi capturado na Barragem do Retiro. Outros espécimes também 

foram avistados no córrego da Cancela, brejo antropizado, Lago de pesca e barragem 

industrial. 

  

 

 
Figura 15. Amphisbaena alba 

 

 
Figura 16. Phrynops geoffroanus 

 

 
Figura 17. Paleosuchus palpebrosus 

 

 
 

 

 

 

Considerações finais 

  

 Listas de espécies são importantes ferramentas usadas pelos ecólogos e 

conservacionistas, para obterem informações em escala local, regional, e continental 

para o uso em estudos de populações, estrutura da comunidade, estimativa da riqueza de 

espécies, e padrões biogeográficos (Droege et al. 1998). No presente estudo, obtivemos 

uma lista com as espécies de serpentes registradas nas áreas da Anglo American do 

Brasil, Niquelândia, estado de Goiás. Todos os registros foram baseados em espécimes 

coletados em quatro áreas: Mata da Barragem, Cancela da Rosariana, Morro Seco e 

áreas antropizadas. 
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 A riqueza total observada corresponde a 15% das 117 espécies de serpentes 

registradas para o Cerrado (Rodrigues, 2005). A riqueza encontrada em nosso estudo é 

baixa quando comparada a localidades na Amazônia e Floresta Atlântica. Martins & 

Oliveira (1999) encontram 66 espécies na região de Manaus. Marques & Sazima (2004) 

registraram 25 espécies na Estação Ecológica Juréia-Itatins. Em relação a outras 

formações abertas da América do Sul, a riqueza de serpentes é similar ou menor. Na 

Caatinga, a riqueza varia de três a 18 espécies (Rodrigues, 2003). Nos enclaves de 

savana na Amazônia, a riqueza varia entre 40 e 79 (Hoogmoed 1982, França et al. 

2006). A riqueza de serpentes também foi menor comparado a outras localidades 

melhor amostradas no Cerrado. No Distrito Federal foram registradas 58 espécies (Silva 

& Sites, 1995), sendo 42 espécies que utilizam Mata de Galeria (Brandão & Araújo, 

2001). Strüssmann (2000) registrou 44 espécies na região do Rio Manso/MT. Na área 

urbana de Cuiabá foram registradas 37 espécies (Carvalho & Nogueira, 1998). 

O baixo número de espécies registradas comparado ao resultado encontrado em 

outros estudos pode ser atribuída a uma sub-amostragem das áreas analisadas. Segundo 

Brandão & Araújo (2001), devido a uma camuflagem eficiente, baixa densidade, 

movimentação discreta e uma alta diversidade de espécies, inventários de serpentes 

geralmente demandam grande esforço amostral e combinação de vários métodos de 

coleta. Dessa forma, é sugerido que estudos posteriores e o aumento do esforço amostral 

possam elevar a riqueza de espécies de serpentes encontradas nas áreas da Anglo 

American.  

Provavelmente as espécies encontradas preferencialmente em áreas alteradas são 

beneficiadas pela ação antrópica, como Sibynomorphus mikanii, que apresenta 

alimentação especializada em lesmas (Oliveira, 2001), e que ocorreu somente nesse tipo 

de ambiente. 

 Na taxocenose estudada, a maioria das serpentes ocorreu somente em um tipo de 

ambiente. Entretanto, esse fato não confirma a especificidade das serpentes ao tipo de 

ambiente na qual foram encontradas. Poucos foram os registros para suportarmos esta 

proposição. Segundo Brandão & Araújo (2001), observações naturalísticas sugerem que 

as serpentes possuem baixa especificidade de hábitat. Como exemplo no presente 

estudo, Philodryas olfersii, S. pullatus, W. merremi e C. durissus ocorreram em mais de 

um tipo de ambiente. 

 O registro de serpentes, principalmente as peçonhentas, em áreas próximas as 

habitações nas propriedades da Anglo American pode vir a ocasionar acidentes ofídicos 
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com moradores e funcionários (veja Carvalho & Nogueira 1998). Segundo Rodrigues 

(2005), devido ao medo e à antipatia das pessoas, as cobras geralmente são mortas 

quando encontradas. Entretanto, pessoas leigas quanto à identificação do tipo de 

serpente (peçonhenta ou não) correm sérios riscos de acidentes ao tentar matá-las 

(Instituto Butantan, 2006). Por outro lado, as serpentes são importantes por predarem 

uma grande variedade de animais. Segundo o Instituto Butantan (2006), esses répteis 

são muito importantes como controladoras de outras populações de animais na natureza. 

Elas ainda atuam no controle de populações de algumas serpentes, como é o caso da 

muçurana, que se alimenta de jararacas. Portanto, as serpentes não devem ser mortas 

deliberadamente, elas devem ser deixadas livres para cumprir seu papel. 

 O registro de indivíduos de A. alba encontrados mortos durante o estudo mostra 

a falta de conhecimento das pessoas em relação a esses animais. Quando encontrados 

são deliberadamente mortos ao serem confundidos com serpentes.  
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